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Em 13 de outubro de 2020.

De: Diretoria de Investimentos
Para: Protocolo

Assunto:   Autuar Processo de Credenciamento  d a   BNY MELLON SERVIÇOS 

FINANCEIROS DTVM S.A

Senhor Responsável, 

Solicitamos autuação de  Processo de Credenciamento  2020  d a   BNY 

MELLON SERVIÇOS FINANCEIROS DTVM S.A , inscrito no  CNPJ nº  

02.201.501/0001-61.

Atenciosamente,

(Documento Assinado Eletronicamente)

Victor Barros Prehl

Gerente de Gestão de Carteira e Aplicações Financeiras

Autorizo, 
(assinado eletronicamente)

SHARLLES FERNANDO BEZERRA LIMA
Presidente

Autorizo, 
(assinado eletronicamente)

SHARLLES FERNANDO BEZERRA LIMA
Presidente

Autorizo, 
(assinado eletronicamente)

SHARLLES FERNANDO BEZERRA LIMA
Presidente
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Documento foi assinado digitalmente por VICTOR BARROS PREHL  em 14/10/2020 15:57:09.
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A autenticidade deste documento pode ser verificada no site https://sgd.to.gov.br/verificador, informando o código verificador: C78F3C6500A43AA7.
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Documento  2020/24839/027348
Data 13/10/2020

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Documento No 2020/24839/027348

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Enviado por MEIRE GOMES DA LUZ

Data 15/10/2020 08:48

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade PROTOCOLO IGEPREV

Despacho

Motivo AUTUAÇÃO

Despacho AUTUAR PROCESSOS.
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Processo  2020/24830/003743
Data 16/10/2020

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Processo No 2020/24830/003743

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade PROTOCOLO IGEPREV

Enviado por ERANDIR DOS SANTOS SILVA

Data 16/10/2020 10:30

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Despacho

Motivo ENCAMINHAMENTO

Despacho SEGUE PARA PROVIDÊNCIAS
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15/10/2020 Gmail - Credenciamento Igeprev-TO

https://mail.google.com/mail/u/0?ik=9e4df77b7d&view=pt&search=all&permthid=thread-a%3Ar5753997279838444119%7Cmsg-a%3Ar-5312755… 1/2

Investimentos Igeprev <investimentos.igeprev.to@gmail.com>

Credenciamento Igeprev-TO 
1 mensagem

Investimentos Igeprev <investimentos.igeprev.to@gmail.com> 14 de outubro de 2020 15:10
Para: Leandro Services - Structured de Sousa <issf@bnymellon.com.br>, BNY Mellon <fac@bnymellon.com.br>, BNY
Mellon IS Structured Funds <brzstrucuturedfunds@bnymellon.com.br>, BNYMellon-JuridicoEstruturados <bnymellon-
juridicoestruturados@bnymellon.com.br>, sac@bnymellon.com.br, csdstructured@bnymellon.com.br

Prezados Senhores,

 

Solicitamos nova documentação para credenciamento regido pela Política de Investimentos de
2020.  

A referida documentação deve ser enviada somente por este email a qualquer tempo e servirá
como protocolo de entrega.

Os documentos devem ser digitalizados em cores, originais ou cópia autenticada, sem rasuras,
legíveis, formulários preenchidos adequadamente, todos devidamente assinados e datados, e
dentro do prazo de validade.

Todos os responsáveis pela Instituição e que assinarem documentos devem apresentar
currículo preenchido no QDD ou procuração.

 

DOCUMENTOS:

1. Declaração conforme o modelo do Anexo I;

2. Ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Banco Central do Brasil ou pela Comissão de
Valores Mobiliários;

3. Contrato Social e/ou Atas de Assembléias atualizadas;

4. Procuração, quando for o caso, com cópia do Cadastro de Pessoa Física – CPF e do Registro Geral – RG do
procurador;

5. Decreto de autorização - em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País -, e
ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Banco Central do Brasil – BACEN ou Comissão
de Valores Mobiliários – CVM ou órgão competente;

6. CNPJ;

7. Certidão Negativa de Débitos conjunta da Receita Federal do Brasil e da Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional (Tributos Federais e Dívida Ativa da União);

8. Certidão Negativa de Débito ou de Certidão de Não Contribuinte Estadual e Municipal;

9. Certidão de Regularidade do FGTS, emitida pela Caixa Econômica Federal;

10. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho - TST;

11. Certidão Negativa de Falência, Concordata, Recuperação Judicial ou extrajudicial;

12. Balanço Patrimonial dos 3 (três) últimos exercícios;

13. Demonstrativos constando os índices de liquidez corrente, índices de liquidez geral e índices de solvência
geral ou índice de Basileia;

14. Comprovação de filiação à ANBIMA.
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15/10/2020 Gmail - Credenciamento Igeprev-TO

https://mail.google.com/mail/u/0?ik=9e4df77b7d&view=pt&search=all&permthid=thread-a%3Ar5753997279838444119%7Cmsg-a%3Ar-5312755… 2/2

15. Relatório de Classificação de Risco (Rating’s) atualizado e vigente.

16. Questionário Padrão Due Diligence “modelo ANBIMA” OU TAC Administrador e Gestor.

17. Questionário Padrão Due Diligence“modelo ANBIMA” OU TAC de Fundos.

18. Lâmina do Fundo.

Atenciosamente,  

Fone  Diretoria:   (63) 3218-7226 
Fone Gerências: (63) 3218-3502 
         www.igeprev.to.gov.br

Anexo I-Declaração.docx 
13K
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19/10/2020 Sistemas CVM

sistemas.cvm.gov.br/?CadGeral 1/1

Há fundo(s)
administrado(s) por este
administrador
Há fundo(s) gerido(s) por
este administrador
Também cadastrado
como:
ADMINISTRADORES DE
FUNDO DE INV.
IMOBILIÁRIOS
DISTRIBUIDORAS
ESCRITURADORES DE
VALORES MOBILIÁRIOS
INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS
AUTORIZADAS PELO
BACEN
REPRESENTANTE DE
INVESTIDOR NÃO
RESIDENTE
ADMINISTRADOR DE
FUNDO FIDC
AGENTE FIDUCIÁRIO

DADOS CADASTRAIS DE PREST. SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO DE CARTEIRAS

BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DTVM S.A.
CNPJ : 02.201.501/0001-61
Denominação Comercial : BNY MELLON SERVIÇOS FINANCEIROS DTVM S.A.
Endereço : AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 231 11º ANDAR - CENTRO
Cidade : RIO DE JANEIRO
UF : RJ
CEP : 20030-905
DDD : 21
FAX : 3219-2501
TEL : 3219-2500
DIRETOR : CARLOS ALBERTO SARAIVA
DIRETOR DISTRIBUIÇÃO DE COTAS DE FI : CARLOS ALBERTO SARAIVA
Data de Registro : 19/12/1997
Situação : EM FUNCIONAMENTO NORMAL
Website : HTTPS://WWW.BNYMELLON.COM/BR
Categoria : Administrador Fiduciário
Formulário de Referência

Fale com a CVM
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19/10/2020

1/1

 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
02.201.501/0001-61
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA 
28/10/1997 

 
NOME EMPRESARIAL 
BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS S/A 

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
******** 

PORTE 
DEMAIS 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
66.12-6-02 - Distribuidoras de títulos e valores mobiliários 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
Não informada 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 
205-4 - Sociedade Anônima Fechada 

 
LOGRADOURO 
AV PRESIDENTE WILSON 

NÚMERO 
231 

COMPLEMENTO 
11 ANDAR, 4 e 6 ANDARES (PARTE) 

 
CEP 
20.030-905 

BAIRRO/DISTRITO 
CENTRO 

MUNICÍPIO 
RIO DE JANEIRO 

UF 
RJ 

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO 

 
TELEFONE 
(21) 3219-2500 

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 
***** 

 
SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
03/09/2005 

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

 
 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 19/10/2020 às 13:44:42 (data e hora de Brasília). Página: 1/1
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

 
Nome: BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES
MOBILIARIOS S/A
CNPJ: 02.201.501/0001-61 

Ressalvado  o  direito  de  a  Fazenda  Nacional  cobrar  e  inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

constam débitos  administrados  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código  Tributário  Nacional  (CTN),  ou  objeto  de  decisão  judicial  que  determina  sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

1.

não constam inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN).

2.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 12:18:35 do dia 21/09/2020 <hora e data de Brasília>.
Válida até 20/03/2021.
Código de controle da certidão: 535E.50A9.E2B5.EC16
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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CNPJ / IE: 02.201.501/0001-61

Ressalvado o direito da Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de São 
Paulo de apurar débitos de responsabilidade da pessoa jurídica acima 
identificada, é certificado que não constam débitos declarados ou apurados 
pendentes de inscrição na Dívida Ativa de responsabilidade do estabelecimento 
matriz/filial acima identificado.

Débitos Tributários Não Inscritos na Dívida Ativa do Estado de São Paulo

Data e hora da emissão

Certidão nº

Validade

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade no sítio 
www.pfe.fazenda.sp.gov.br

20100123133-15

19/10/2020 13:47:16

6 (seis) meses, contados da data de sua expedição.

Folha 1 de 1

Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado 
de São Paulo
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Certidão Número:

CPF/CNPJ Raiz:

Contribuinte:

Unidades Tributárias:

Ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo 
que vierem a ser apuradas ou que se verifiquem a qualquer tempo, inclusive em relação ao período contido neste 
documento, relativas a tributos administrados pela Secretaria Municipal da Fazenda e a inscrições em Dívida Ativa 
Municipal, junto à Procuradoria Geral do Município é certificado que a Situação Fiscal do Contribuinte supra, referente 
aos créditos tributários inscritos e não inscritos na Dívida Ativa abrangidos por esta certidão, até a presente data é: 
REGULAR. Que a presente certidão é positiva com efeitos de negativa, em razão de débitos com a exigibilidade 
suspensa.

0420138 - 2020

CCM 3.247.329-0- Inicio atv :02/08/2002 (AL SANTOS, 00466 - CEP: 01418-000 - Cancelado em: 28/02/2003)

CCM 2.749.490-0- Inicio atv :21/12/1998 (AV DAS NACOES UNIDAS, 12995 - CEP: 04578-000 - Cancelado em: 02/07/2002)

CCM 3.157.371-1- Inicio atv :06/08/2002 (R PROF    ATILIO INNOCENTI, 00165 - CEP: 04538-000 )

02.201.501/

BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DISTR DE TIT E VALOR MOBL SA

Liberação:

Validade:

Tributos Abrangidos:

25/05/2020

21/11/2020

Imposto Sobre Serviços - ISS

Taxa de Fiscalização de Localização Instalação e Funcionamento

Taxa de Fiscalização de Anúncio - TFA

Taxa de Fiscalização de Estabelecimento - TFE

Taxa de Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde - TRSS (incidência a partir de Jan/2011) 

Imposto Sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/fazenda/. 
Qualquer rasura invalidará este documento.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria Municipal da Fazenda http://www.prefeitura.sp.gov.br/sf

Código de Autenticidade: E4EEF15B

Certidão expedida com base na Portaria Conjunta SF/PGM nº 4, de 12 de abril de 2017, Instrução Normativa SF/SUREM nº 3, de 6 de abril de 2015, 
Decreto 50.691, de 29 de junho de 2009, Decreto 51.714, de 13 de agosto de 2010 e Portaria SF nº 268, de 11 de outubro de 2019.

Certidão emitida às 13:47:58 horas do dia 19/10/2020 (hora e data de Brasília).

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Mobiliários
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19/10/2020 Consulta Regularidade do Empregador

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf 1/1

 
 

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 02.201.501/0001-61
Razão Social:BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DTVM SA
Endereço: AV PRESIDENTE WILSON 231 ANDARES 4 6 11 / CENTRO / RIO DE

JANEIRO / RJ / 20030-905

 
A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:01/10/2020 a 30/10/2020 
 
Certificação Número: 2020100102450461355902

Informação obtida em 19/10/2020 13:50:02

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

Voltar Imprimir
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
 

Nome: BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DISTRIBUIDORA DE TITULOS E
VALORES MOBILIARIOS S/A (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 02.201.501/0001-61
Certidão nº: 27419009/2020
Expedição: 19/10/2020, às 13:50:40
Validade: 16/04/2021 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que BNY MELLON SERVICOS FINANCEIROS DISTRIBUIDORA DE
TITULOS E VALORES MOBILIARIOS S/A (MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no
CNPJ sob o nº 02.201.501/0001-61, NÃO CONSTA do Banco Nacional de
Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei nº 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa nº 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br

PÁGINA 14



 19/10/2020  3333971 

 P O D E R  J U D I C I Á R I O 
 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

 CERTIDÃO ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÕES CÍVEIS 

 CERTIDÃO Nº:   4462062  FOLHA: 1/1 

 A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça. 

 A   Diretoria   de   Serviço   Técnico   de   Informações   Cíveis   do(a)   Comarca   de   São   Paulo   - 
 Capital, no uso de suas atribuições legais,   

 CERTIFICA   E   DÁ   FÉ   que,   pesquisando   os   registros    de   distribuições   de     PEDIDOS   DE 
 FALÊNCIA,   CONCORDATAS,   RECUPERAÇÕES   JUDICIAIS   E   EXTRAJUDICIAIS  ,   anteriores   a 
 18/10/2020,  verificou   NADA CONSTAR   como réu/requerido/interessado em nome de: **************** 

 BNY MELLON  , CNPJ: 02.201.501/0001-61, conforme indicação constante do pedido de certidão. 

 Esta   certidão   não   aponta   ordinariamente   os   processos   em   que   a   pessoa   cujo   nome   foi 
 pesquisado   figura   como   autor   (a).   São   apontados   os   feitos   com   situação   em   tramitação   já 
 cadastrados   no   sistema   informatizado   referentes   a   todas   as   Comarcas/Foros   Regionais   e   Distritais 
 do Estado de São Paulo. 

 A   data   de   informatização   de   cada   Comarca/Foro   pode   ser   verificada   no   Comunicado 
 SPI nº 22/2019. 

 Esta   certidão   considera   os   feitos   distribuídos   na   1ª   Instância,   mesmo   que   estejam   em 
 Grau de Recurso. 

 Não   existe   conexão   com   qualquer   outra   base   de   dados   de   instituição   pública   ou   com   a 
 Receita   Federal   que   verifique   a   identidade   do   NOME/RAZÃO   SOCIAL   com   o   CPF/CNPJ.   A 
 conferência   dos   dados   pessoais   fornecidos   pelo   pesquisado   é   de   responsabilidade   exclusiva   do 
 destinatário da certidão. 

 A   certidão   em   nome   de   pessoa   jurídica   considera   os   processos   referentes   à   matriz   e 
 às   filiais   e   poderá   apontar   feitos   de   homônimos   não   qualificados   com   tipos   empresariais   diferentes 
 do nome indicado na certidão (EIRELI, S/C, S/S, EPP, ME, MEI, LTDA). 

 Esta certidão só tem validade mediante assinatura digital. 

 Esta certidão é sem custas. 

 São Paulo, 19 de outubro de 2020. 

                3333971 
 PEDIDO N°:  
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Perfil do Associado
19 de outubro de 2020

BNY MELLON SERVIÇOS FINANCEIROS DTVM S/A

ATIVIDADES DO ASSOCIADO NA ANBIMA

Representante ANBIMA: Carlos Alberto Saraiva

Suplente(s): 

DIRETORIA ANBIMA

Diretor Diretor: Adriano Koelle

COMISSÕES DE REPRESENTAÇÃO

ORGANISMO REPRESENTANTES

Comissão Operacional (Selic) Suplente: Marcia do Prado Figueiras

Comissão Temática de Gestão de Riscos Titular: Bruno Utchitel

Comissão Temática de Escrituração Titular: Monica Ferreira da Costa
Suplente: Katia Carvalho

Comissão de Institucionais Titular: Raphael Pinho Ramos da Silva
Suplente: Guilherme São Tiago Erichsen

Comissão de  Autorregulação de Distribuição Titular: Raphael Pinho Ramos da Silva
Suplente: Eliana Willi

FÓRUNS DE APOIO

ORGANISMO REPRESENTANTES

Fórum de Apoio Tributário Titular: Andréa de Souza Pereira
Suplente: Marits Carvalho

GRUPOS CONSULTIVOS

ORGANISMO REPRESENTANTES
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Grupo Consultivo de Cibersegurança Titular: Fernandes Almeida Borda

Grupo Consultivo Permanente de Precificação Titular: Bruno Utchitel
Suplente: Bruno Messer

GRUPOS DE TRABALHO

ORGANISMO REPRESENTANTES

GT Consulta Pública sobre Investimentos em RPPS Titular: Guilherme São Tiago Erichsen

GT de Aprimoramento das Regras de Liquidez AN-
BIMA

Titular: Bruno Utchitel

CÓDIGOS QUE SÃO ADERENTES

Código ABVCAP/ANBIMA FIP e FIEE

Código de Administração de Recursos de Terceiros

Código de Distribuição de Produtos de Investimento

Código de Ética

Código dos Processos da Regulação e Melhores Práticas

Código para Serviços Qualificados ao Mercado de Capitais

Código para o Programa de Certificação Continuada
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COMENTÁRIO DE AÇÃO DE AVALIAÇÃO

Fitch afirma as classificações
de agente comercial do BNY
Mellon
Ter, 26 de novembro de 2019 - 10:45 ET

Fitch Ratings-Nova York-26 de novembro de 2019: A Fitch Ratings afirmou os ratings de

servicer do grupo de serviços de hipotecas comerciais do Banco de Nova York Mellon

Corporation (BNY Mellon) como segue:  

--Rating de servicer comercial primário em 'CPS2';  

- Classificação do servicer master comercial em 'CMS3 +';  

- Rating de serviço especial em nível de empréstimo comercial em 'CLLSS3'. 

Os ratings do servicer primário e mestre refletem a capacidade do BNY Mellon de

atender com eficácia os empréstimos hipotecários, incluindo empréstimos sobre ativos

esotéricos. As classificações também refletem a tendência de métricas de desempenho

positivas sem erros de relatórios, penalidades fiscais ou lacunas de UCC nos últimos três

anos, além do compromisso com o aprimoramento da tecnologia. O BNY Mellon tem

uma equipe de serviços pequena, mas altamente experiente, com rotatividade

historicamente baixa, que foi capaz de absorver uma recente mudança de gestão e

realinhamento geral do grupo, sem nenhum impacto material. O banco tem várias

camadas de controles operacionais e regulatórios; no entanto, a supervisão e as revisões

da gestão são a base para os controles contínuos da plataforma de serviços. 

A classificação do master servicer considera o run-off contínuo na carteira de master

servicing. O portfólio de serviço master securitizado representa 88% do portfólio de

serviço total por saldo, incluindo duas transações programadas para vencer nos
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próximos anos. A Fitch destaca como uma preocupação a capacidade potencialmente

limitada de demonstrar desempenho ou capacidade nas funções principais de serviço

conforme o portfólio continua a diminuir e o risco de que as mudanças no setor não

sejam incorporadas aos processos de serviço como resultado de um portfólio em

declínio. 

O rating de servicer especial de nível de empréstimo reflete a equipe de serviços

especiais altamente experiente, porém pequena, do BNY Mellon, com profundidade de

referência limitada, e a natureza esotérica dos ativos que atende. Os demais ativos com

serviço especial ativo são empréstimos de franquia que podem incluir imóveis como um

componente da garantia. O banco tem experiência limitada com tipos de ativos

tradicionais e é nomeado em uma transação securitizada protegida por um escritório

com um único inquilino. 

O grupo de serviços comerciais usa o sistema de gerenciamento de empréstimos de

precisão da SS&C Technologies, versão 2, com uma atualização da versão 5 planejada

para o quarto trimestre de 2019. Além disso, mantém um banco de dados SFR, que tem

a capacidade de rastrear dados de propriedades, empréstimos e negócios e é integrado

ao sistema de manutenção, embora a empresa ainda não tenha atendido a nenhum

empréstimo SFR até a última avaliação da Fitch. Um compromisso com o

aprimoramento da tecnologia é demonstrado pela criação de um rastreador de

ferramenta de solicitação de fluxo de trabalho proprietário para solicitações de

movimentação de fundos e manutenção de empréstimos, que substitui um processo

físico de transferência de papel e desembolsos por um eletrônico. Todos os três ratings

refletem a condição financeira do banco, classificado como 'AA-' / Estável pela Fitch.  

Em 30 de junho de 2019, o BNY Mellon atuou como servicer primário para dois

empréstimos securitizados totalizando $ 376 milhões e 55 empréstimos não

securitizados com um saldo não pago de $ 48,5 milhões. A carteira de serviços primários

do BNY Mellon diminuiu 38% em número de empréstimos e 23% em saldo desde 2017.

A carteira securitizada compreende predominantemente propriedades de escritórios,

com uma transação de escritório de ativo único. A carteira não securitizada inclui

empréstimos para restaurantes de franquia. Além disso, o BNY Mellon foi nomeado

master servicer por três empréstimos em duas transações totalizando $ 377 milhões

que continuam a correr, diminuindo 75% por conta de empréstimos e 24% por saldo

desde o final do ano de 2017. O BNY Mellon atualmente supervisiona um servicer

primário CMBS. 

Em 30 de junho de 2019, o BNY Mellon foi nomeado agente especial em 57

empréstimos com um saldo principal não pago de $ 424,1 milhões, abaixo dos 86

empréstimos totalizando $ 471 milhões no final de 2017. A carteira de serviços
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especiais securitizados atual do BNY Mellon consiste em um único transação de edifício

de escritórios de ativos com dois empréstimos totalizando US $ 375,6 milhões. A

empresa também é responsável por 55 empréstimos não securitizados, totalizando US $

48,5 milhões, que incluem principalmente empréstimos de franquia, entre outros tipos

de propriedades. Havia dois empréstimos não securitizados totalizando $ 0,2 milhão em

serviços especiais em 30 de junho de 2019. A empresa tem ampla experiência na

execução de funções de serviços especiais para empréstimos não securitizados e de

franquia.  

Contato:  

Analista Principal  

Daniel Stallone  

Diretor  

+ 1-212-908-0861 

Fitch Ratings, Inc.  

300 West 57th St.  

New York, NY 10004  

Analista secundário  

James Bauer  

Diretor  

+ 1-212-908-0343  

Presidente do comitê  

Tara Sweeney  

Diretora sênior  

+ 1-212-908-0347  

Relações com a mídia: Sandro Scenga, New York , Tel: +1 212 908 0278, Email:

sandro.scenga@thefitchgroup.com 

Informações adicionais estão disponíveis em www.fitchratings.com  

Critérios aplicáveis 

Critérios para Rating de Servicers de Empréstimos (pub. 23 de fevereiro de 2017)  

Critérios para Rating de North American Commercial Mortgage Servicers (pub. 23 de

fevereiro de 2017) Política de endosso de status de solicitação de  

divulgações adicionais 
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TODAS AS CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITO DA FITCH ESTÃO SUJEITAS A CERTAS

LIMITAÇÕES E ISENÇÕES DE RESPONSABILIDADE. LEIA ESTAS LIMITAÇÕES E

ISENÇÕES DE RESPONSABILIDADE SEGUINDO ESTE LINK:

HTTPS://WWW.FITCHRATINGS.COM/UNDERSTANDINGCREDITRATINGS . ALÉM

DISSO, AS DEFINIÇÕES DE CLASSIFICAÇÃO E OS TERMOS DE USO DE TAIS

CLASSIFICAÇÕES ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE PÚBLICO DA AGÊNCIA EM

WWW.FITCHRATINGS.COM . AVALIAÇÕES, CRITÉRIOS E METODOLOGIAS

PUBLICADOS ESTÃO DISPONÍVEIS NESTE SITE EM TODO O MOMENTO. O CÓDIGO

DE CONDUTA, CONFIDENCIALIDADE, CONFLITOS DE INTERESSE, FIREWALL DE

AFILIADOS, CONFORMIDADE E OUTRAS POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS

RELEVANTES DA FITCH TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NA SEÇÃO CÓDIGO DE

CONDUTA DESTE SITE. OS INTERESSES RELEVANTES DOS CONSELHEIROS E

ACIONISTAS ESTÃO DISPONÍVEIS EM

HTTPS://WWW.FITCHRATINGS.COM/SITE/REGULATORY. A FITCH PODE TER

FORNECIDO OUTRO SERVIÇO PERMISSÍVEL À ENTIDADE AVALIADA OU A SEUS

TERCEIROS RELACIONADOS. OS DETALHES DESTE SERVIÇO PARA AS

CLASSIFICAÇÕES PARA AS QUAIS O LEAD ANALISTA SE BASEIA EM UMA

ENTIDADE REGISTRADA NA UE PODEM SER ENCONTRADOS NA PÁGINA DE

RESUMO DA ENTIDADE PARA ESTE EMISSOR NO SITE DA FITCH. 

Copyright © 2019 da Fitch Ratings, Inc., Fitch Ratings Ltd. e suas subsidiárias. 33

Whitehall Street, NY, NY 10004. Telefone: 1-800-753-4824, (212) 908-0500. Faxe:

(212) 480-4435. A reprodução ou retransmissão total ou parcial é proibida, exceto com

permissão. Todos os direitos reservados. Ao emitir e manter seus ratings e ao fazer

outros relatórios (incluindo informações de previsão), a Fitch se baseia em informações

factuais que recebe de emissores e subscritores e de outras fontes que a Fitch acredita

serem confiáveis. A Fitch conduz uma investigação razoável das informações factuais

em que confia, de acordo com sua metodologia de classificação, e obtém uma verificação

razoável dessas informações de fontes independentes, na medida em que tais fontes

estejam disponíveis para um determinado título ou jurisdição. A maneira de Fitch ' s

investigação factual e o escopo da verificação de terceiros que obtém variam

dependendo da natureza do título avaliado e seu emissor, os requisitos e práticas na

jurisdição em que o título avaliado é oferecido e vendido e / ou o emissor é localizada, a

disponibilidade e a natureza das informações públicas relevantes, o acesso à gestão do

emissor e seus consultores, a disponibilidade de verificações de terceiros pré-

existentes, como relatórios de auditoria, cartas de procedimentos acordados,

avaliações, relatórios atuariais, relatórios de engenharia , opiniões legais e outros

relatórios fornecidos por terceiros, a disponibilidade de fontes de verificação

terceirizadas independentes e competentes com relação ao valor mobiliário específico
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ou na jurisdição específica do emissor e uma variedade de outros fatores. Usuários da

Fitch ' As classificações e relatórios devem compreender que nem uma investigação

factual aprimorada nem qualquer verificação de terceiros podem garantir que todas as

informações nas quais a Fitch se baseia em relação a uma classificação ou relatório

serão precisas e completas. Em última análise, o emissor e seus consultores são

responsáveis   pela exatidão das informações que fornecem à Fitch e ao mercado ao

oferecer documentos e outros relatórios. Na emissão de suas classificações e relatórios,

a Fitch deve contar com o trabalho de especialistas, incluindo auditores independentes

com relação às demonstrações financeiras e advogados com relação a questões jurídicas

e tributárias. Além disso, classificações e previsões de informações financeiras e outras

informações são inerentemente prospectivas e incorporam suposições e previsões

sobre eventos futuros que, por sua natureza, não podem ser verificados como fatos.

Como um resultado, 

As informações neste relatório são fornecidas "no estado em que se encontram", sem

qualquer representação ou garantia de qualquer tipo, e a Fitch não representa nem

garante que o relatório ou qualquer de seus conteúdos atenderá a qualquer um dos

requisitos de um destinatário do relatório. Um rating da Fitch é uma opinião sobre a

qualidade de crédito de um título. Essa opinião e os relatórios da Fitch baseiam-se em

critérios e metodologias estabelecidos que a Fitch está continuamente avaliando e

atualizando. Portanto, classificações e relatórios são o produto do trabalho coletivo da

Fitch e nenhum indivíduo, ou grupo de indivíduos, é o único responsável por uma

classificação ou relatório. A classificação não aborda o risco de perda devido a riscos

diferentes do risco de crédito, a menos que tal risco seja especificamente mencionado. A

Fitch não está envolvida na oferta ou venda de nenhum valor mobiliário. Todos os

relatórios da Fitch têm autoria compartilhada. Os indivíduos identificados em um

relatório da Fitch estiveram envolvidos, mas não são os únicos responsáveis   pelas

opiniões nele expressas. Os indivíduos são nomeados apenas para fins de contato. Um

relatório fornecendo uma classificação da Fitch não é um prospecto nem um substituto

para as informações reunidas, verificadas e apresentadas aos investidores pelo emissor

e seus agentes em conexão com a venda dos títulos. As classificações podem ser

alteradas ou retiradas a qualquer momento por qualquer motivo, a critério exclusivo da

Fitch. A Fitch não fornece consultoria de investimento de nenhum tipo. As classificações

não são uma recomendação para comprar, vender ou manter qualquer valor mobiliário.

Os ratings não comentam a adequação do preço de mercado, a adequação de qualquer

título para um determinado investidor ou a natureza de isenção de impostos ou

tributação dos pagamentos feitos com relação a qualquer título. A Fitch recebe taxas de

emissores, seguradoras, fiadores, outros devedores e subscritores pela classificação de

títulos. Essas taxas geralmente variam de US $ 1.000 a US $ 750.000 (ou o equivalente

na moeda aplicável) por emissão. Em certos casos, a Fitch avaliará todas ou uma série de

emissões emitidas por um emissor específico, ou segurado ou garantido por uma

seguradora ou fiador específico, por uma única taxa anual. Espera-se que essas taxas
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variem de US $ 10.000 a US $ 1.500.000 (ou o equivalente em moeda aplicável). A

atribuição, publicação ou disseminação de uma classificação pela Fitch não constituirá

um consentimento da Fitch em usar seu nome como um especialista em conexão com

qualquer declaração de registro arquivada de acordo com as leis de valores mobiliários

dos Estados Unidos, o Financial Services and Markets Act de 2000 do Reino Unido ou as

leis de valores mobiliários de qualquer jurisdição específica. 

Apenas para Austrália, Nova Zelândia, Taiwan e Coréia do Sul: a Fitch Australia Pty Ltd

possui uma licença australiana de serviços financeiros (licença AFS nº 337123) que a

autoriza a fornecer classificações de crédito apenas para clientes de atacado. As

informações de classificações de crédito publicadas pela Fitch não se destinam a ser

usadas por pessoas que sejam clientes de varejo de acordo com o significado da Lei das

Corporações de 2001 A  

Fitch Ratings, Inc. está registrada na Comissão de Valores Mobiliários dos Estados

Unidos como uma Organização de Classificação Estatística Reconhecida Nacionalmente

(a " NRSRO "). Embora algumas das subsidiárias de classificação de crédito do NRSRO

estejam listadas no Item 3 do Formulário NRSRO e, como tal, estejam autorizadas a

emitir classificações de crédito em nome do NRSRO (consulte

https://www.fitchratings.com/site/regulatory), outras subsidiárias de classificação de

crédito não estão listadas no Formulário NRSRO (os "não NRSROs") e, portanto, as

classificações de crédito emitidas por essas subsidiárias não são emitidas em nome do

NRSRO. No entanto, funcionários não pertencentes à NRSRO podem participar na

determinação das classificações de crédito emitidas por ou em nome da NRSRO.

STATUS DE SOLICITAÇÃO

Os ratings acima foram solicitados e atribuídos ou mantidos por solicitação da entidade

/ emissor classificado ou de um terceiro relacionado. Quaisquer exceções seguem

abaixo.

POLÍTICA DE ENDOSSO

A abordagem da Fitch ao endosso de classificações de forma que as classificações

produzidas fora da UE possam ser usadas por entidades regulamentadas dentro da UE

para fins regulatórios, de acordo com os termos do Regulamento da UE com relação às

agências de classificação de crédito, pode ser encontrada na página Divulgações

Regulatórias da UE O status de endosso de todos os ratings internacionais é fornecido

na página de resumo da entidade para cada entidade classificada e nas páginas de

detalhes da transação para todas as transações financeiras estruturadas no site da Fitch.

Essas divulgações são atualizadas diariamente.

Finanças Estruturadas: CMBS Finanças Estruturadas América do Norte Estados Unidos
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ADMINISTRADORES DE  

CARTEIRAS DE VALORES MOBILIÁRIOS  

BNY MELLON SERVIÇOS FINANCEIROS DTVM S/A 
 

1. Identificação das pessoas responsáveis pelo conteúdo do formulário 

1.1. Declarações dos diretores responsáveis pela administração de carteiras de valores mobiliários e pela implementação e cumprimento de regras, procedimentos e controles internos e 

desta Instrução, atestando que: Atestado devidamente perante Comissão de Valores Mobiliários – CVM no protocolo do presente Formulário em 06/05/2020. 

a. reviram o formulário de referência  

b. o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e completo da estrutura, dos negócios, das políticas e das práticas adotadas pela empresa 

2. Histórico da empresa 

2.1. Breve histórico sobre a constituição da empresa 

O BNY Mellon é uma instituição financeira com presença global, dedicada à prestação de serviços financeiros para instituições, corporações ou investidores individuais. O BNY Mellon atua 
nas áreas de investment management e investment services em 35 países. Em 31 de dezembro de 2019, o BNY Mellon tinha cerca de US$ 37,1 trilhões globalmente em ativos sob custódia 
e/ou administração e US$ 1,9 trilhão em ativos sob gestão. O BNY Mellon pode atuar como um ponto de contato único para clientes que buscam criar, negociar, manter, gerir, distribuir ou 
reestruturar investimentos. 
Fundado por Alexander Hamilton em 1784, o BNY Mellon é uma das mais duradouras instituições financeiras no mundo, tendo passado por diversos eventos econômicos e mudanças de 
mercado nos últimos 230 anos. Em 2007, o The Bank of New York e a Mellon Financial Corporation se uniram para criar o maior fornecedor de serviços financeiros do mundo, 
comprometido com a excelência e alta performance de seus serviços, e sob uma única marca BNY Mellon – marca corporativa do The Bank of New York Mellon Corporation. 
Na América Latina, o BNY Mellon vem conduzindo negócios por mais de 100 anos, com escritórios de representação em importantes localidades na região. 
Nossa história no Brasil começa em 1980, quando o The Bank of New York abriu um escritório regional em São Paulo. Alguns anos mais tarde, a Mellon Financial Corporation também 
abriria um escritório no Rio de Janeiro. Em razão da união dessas duas instituições no exterior, surgiu no Brasil o BNY Mellon, que atua como um dos líderes do mercado na administração 
fiduciária, por meio do BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A (“BNY Mellon DTVM”). 
 

2.2. Descrever as mudanças relevantes pelas quais tenha passado a empresa nos últimos 5 (cinco) anos, incluindo: 
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a. os principais eventos societários, tais como incorporações, fusões, cisões, alienações e aquisições de controle societário - N/A 

b. escopo das atividades 

O BNY Mellon DTVM não passou por alterações relevantes em seu escopo de atividades nos últimos 5 anos. De acordo com seu Estatuto Social, o BNY Mellon DTVM está autorizado a: 
- subscrever, isoladamente ou em consórcio com outras sociedades autorizadas, emissões de títulos e valores mobiliários para revenda; 
- intermediar oferta pública e distribuição de títulos e valores mobiliários no mercado; 
- comprar e vender títulos e valores mobiliários por conta própria e de terceiros, observada a regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários 
("CVM") nas suas respectivas áreas de competência; 
- encarregar-se da administração de carteiras e da custódia de títulos e valores mobiliários; 
- incumbir-se da subscrição, da transferência e da autenticação de endossos, de desdobramento de cautelas, de recebimento e pagamento de resgates, juros e outros proventos de títulos e 
valores mobiliários; 
- exercer funções de agente fiduciário; 
- instituir, organizar e administrar fundos e clubes de investimento; 
- constituir sociedade de investimento - capital estrangeiro e administrar a respectiva carteira de títulos e valores mobiliários; 
- praticar operações no mercado de câmbio de taxas flutuantes, observada regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil. 
- praticar operações de conta margem, observado o disposto na regulamentação pertinente; 
- realizar operações compromissadas; 
- praticar operações de compra e venda de metais preciosos, no mercado físico, por conta própria e de terceiros, nos termos da regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil; 
- operar em bolsas de mercadorias e de futuros, por conta própria e de terceiros, observada regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil e pela CVM nas suas respectivas áreas de 
competência; 
- prestar serviços de intermediação e de assessoria ou assistência técnica, em operações e atividades no mercado financeiro e de capitais;  
- exercer outras atividades expressamente autorizadas, em conjunto, pelo Banco Central do Brasil e pela CVM. 
Apesar de seu amplo objeto social, o BNY Mellon DTVM tem como foco e como atividade principal a administração fiduciária para fundos de investimentos e carteiras administradas. Na 
área de administração fiduciária, atua na prestação de serviços para fundos de investimentos em geral e fundos estruturados. 
  

c. recursos humanos e computacionais 

Recursos Humanos: em virtude do crescimento, o BNY Mellon DTVM realizou importantes investimentos na contratação e manutenção de recursos humanos, com investimentos em capacitação 
técnica, desenvolvimento profissional e programas internos que visam a atrair e reter talentos. A Empresa conta com um grupo adequado de colaboradores em todas as frentes, para buscar a 
excelência na qualidade dos serviços prestados. 
 

 

 
 
 
 

 
 

HC DTVM Dez /14 Dez /15 Dez /16 Dez/17 Dez/18 Dez/19 

Dir.Estatutários 4 5 5 5 5 0 

Empregados 393 401 416 413 411 425 

Estagiários 27 22 14 5 4 4 

Total 424 428 435 421 420 429 
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Entre os nossos valores estão Foco no Cliente, Ética, Trabalho em Equipe e Excelência, que refletimos em nosso dia a dia, através de ações, treinamentos, comportamentos e incorporamos no 
nosso ambiente. As pessoas são parte fundamental do nosso diferencial, onde somos desafiados a entregar a melhor experiência para o nosso cliente, seja ele externo ou interno. 

Recursos Computacionais: 

A infraestrutura de tecnologia do BNY Mellon DTVM está distribuída em 2 Data Centers localizados em sites distintos na cidade do Rio de Janeiro com redundância dos serviços e réplica de 
dados de acordo com o nível de criticidade de cada serviço. 
Os Data Centers no Rio de Janeiro estão interligados através de links redundantes de diferentes provedores e ambos conectados ao data Center da matriz nos EUA. O acesso físico aos Data 
Centers é restrito a pessoas autorizadas. As aplicações que suportam as rotinas operacionais do BNY Mellon DTVM, sejam elas de terceiros ou desenvolvidas internamente, são regularmente 
submetidas a testes, revisões e análises de segurança de acordo com o respectivo nível de risco a fim de identificar vulnerabilidades, riscos e possíveis ameaças. 
 

d. regras, políticas, procedimentos e controles internos 

As regras, políticas, procedimentos e controles internos do BNY Mellon DTVM são desenvolvidos com base no princípio de disseminar o conceito de que todos são Gestores de Risco.  A 
Instituição possui uma estrutura bem definida de gerenciamento de riscos com funções e responsabilidades determinadas de forma clara e divididas entre suas Três Linhas de Defesa com 
equipes segregadas e linhas de reporte distintas.  
A Primeira Linha de Defesa é composta por todos os gerentes e funcionários das Áreas de Negócio os quais são responsáveis por executar os controles e gerenciar os riscos associados às suas 
atividades de acordo com as regras, políticas internas e exigências legais e regulatórias.  
Nesta estrutura, o Departamento de Business Control Management Global é responsável por fortalecer a 1ª Linha de Defesa na auto avaliação dos riscos associados a seus negócios, processos, 
serviços ou funções, bem como no desenvolvimento e implementação de controles efetivos para mitigar a ocorrência dos mesmos. Isso inclui: (i) Trabalhar em conjunto com os gerentes de 
negócios em qualquer parte do mundo para garantir que o ambiente de controles internos atenda às expectativas de nossos clientes e reguladores globais e locais; (ii) Auxiliar os gerentes de 
negócios a identificar erros de controle (eventos de risco operacional) e comunicá-los de forma imediata e efetiva aos Gerentes da Linha de Negócios e para a Gestão Corporativa de Riscos; 
(iii) Atuar como facilitador no planejamento de planos de ação para corrigir os erros identificados e no monitoramento de sua conclusão; (iv) Auxiliar no desenvolvimento de procedimentos e 
ferramentas para aumentar a eficiência operacional e trazer melhorias, incluindo a execução de um processo contínuo de testes de controles; (v) Ajudar a disseminar uma cultura de 
gerenciamento de controles e riscos alinhada com a estrutura de risco e governança da Companhia. 
 
A Segunda Linha de Defesa é composta precipuamente pelas áreas de Risk Management (Risco Operacional), Compliance e Technology Risk Management (TRM). Essas áreas são 
responsáveis por garantir a existência de uma estrutura de gerenciamento de risco eficaz em toda a Instituição e supervisionar de forma independente a atuação Primeira Linha de Defesa. 
A Terceira Linha de Defesa é a Auditoria Interna que mantém independência das outras duas linhas e fornece à Diretoria a segurança de que a estrutura de governança, gerenciamento de 
riscos e controles interno são eficazes. 

Essas áreas são responsáveis pela estrutura de gerenciamento de risco de toda a Instituição e supervisionam de forma independente a Primeira Linha de Defesa. 

A área de Risk Management no âmbito de sua atividade possui atribuições de supervisão e avaliação das atividades de administração e distribuição de fundos de investimentos, com destaque 
para: 
- Supervisionar e desafiar a 1ª Linha de Defesa na identificação, avaliação e gestão de Risco Operacional; Conceber e implementar um sistema de controlo adequado e sustentável; E avaliar a 
eficácia do ambiente de controle; 
- Supervisionar a implementação pela 1ª Linha de Defesa de normas e políticas apropriadas para o negócio / serviço que estejam em conformidade com os princípios e diretrizes estabelecidas 
pelo Gerenciamento de Risco Operacional Corporativo; 
- Elevar, investigar e relatar erros e eventos de risco operacional à Alta Administração e ao fórum de governança apropriado (por exemplo, o Comitê de Risco de Negócios e o Conselho de 
Entidade Jurídica), identificar as causas e implementar ações corretivas; 
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- Rever os Indicadores de Risco para verificar sua eficácia, identificar as causas raiz das condições vermelhas e âmbar e garantir a implementação de ações corretivas; 
- Aprovar o processo de aceitação de novos negócios; E desafiar se o BNY Mellon DTVM está sendo compensado adequadamente para a assunção de risco; 
- Rever o impacto nos riscos Inerentes e controles quando houver mudanças significantes em processos de negócios; 
- Assegurar que os processos, riscos e controles são continuamente reavaliados pela 1ª Linha de Defesa para a adequação e completude; 
- Treinar e comunicar atualizações e alterações na Estrutura de Gerenciamento de Risco à 1ª Linha de Defesa, conforme apropriado. 
 
O Departamento de Compliance do BNY Mellon DTVM possui Políticas extensivas a todos os funcionários da instituição, dentre as quais podemos destacar: Código de Conduta, Conheça o 
seu Cliente, Prevenção à Lavagem de Dinheiro / Combate ao Terrorismo (PLD), Anticorrupção, Conflito de Interesses, Presente e Entretenimento, Investimento Pessoal, e Escalonamento e 
Notificação de Problemas. 
O Compliance também é responsável por garantir que os funcionários tenham sempre acesso às diretrizes do Código de Conduta da instituição e às Políticas de Compliance, mantendo-os 
atualizados e em locais de fácil acesso, assim como provendo treinamentos periódicos para atualização de seus conceitos.  
No que tange às normas regulatórias, o Departamento faz o acompanhamento da publicação de novas normas visando assegurar o correto direcionamento interno das mesmas para que as áreas 
impactadas implementem e aperfeiçoem seus procedimentos devidamente. O Compliance participa ativamente das discussões sobre a implementação das principais normas. 
Além disso, o Departamento mantém um programa de monitoramento da adequação normativa da instituição, mediante aplicação de metodologia de testes utilizada globalmente pelo Grupo 
BNY Mellon, assim como participa ativamente da avaliação de novos produtos.  
A gestão operacional dos programas (i) PLD; e (ii) Anti-Suborno e Anticorrupção, envolvem: 
- Emissão e atualização de Políticas e Procedimentos de PLD e Anticorrupção; 
- Análise e aprovação de clientes; 
- Monitoramento de transações de clientes e de notícias negativas; 
- Realização de testes de adequação normativa relacionados à PLD e Anticorrupção; 
- Realização de treinamentos periódicos; 
- Reporte de atividades suspeitas; 
- Reporte de questões relevantes para o Diretor responsável por PLD, assim como para a Alta Administração e aos Comitês apropriados;  
- Realização periódica de avaliação do risco de Lavagem de Dinheiro e Corrupção. 
 
O Departamento de Technology Risk Management (TRM) dá suporte à estrutura corporativa para gerenciar riscos tecnológicos, que inclui, mas não se limita a: desenvolvimento e 
gerenciamento de políticas de segurança cibernética e de informações; programa de conscientização e treinamento sobre segurança cibernética e da informação; assessoria em riscos de 
tecnologia e segurança da informação, inclusive aqueles que são contratados de terceiros; e supervisão relacionada a riscos de tecnologia da informação. 
 
Por fim, a Auditoria Interna faz parte da Terceira Linha de Defesa da organização e trabalha, de forma independente, próxima aos gestores e funcionários das áreas de negócio (Primeira 
Linha) e Risco & Compliance (Segunda Linha), a fim de proteger a Empresa e nossos clientes dos riscos inerentes ao negócio. A Auditoria Interna efetua uma variedade de funções-chave, 
entre elas: 
- Trabalhos de Auditoria com emissão de Relatórios; 
- Avaliação de forma independente do gerenciamento de riscos e controles; 
- Identificação de riscos emergentes; 
- Fornecimento de recomendações de melhoria sobre os riscos, processos, controles e boas práticas de Governança;  
- Participação de investigações internas. 
 

3. Recursos humanos 

PÁGINA 28



 

5 
 

3.1. Descrever os recursos humanos da empresa, fornecendo as seguintes informações:  

A área de Recursos Humanos é responsável pelo atendimento e pelo suporte a todas as demais áreas da Empresa nos assuntos relacionados a recursos humanos, com foco em prover 
soluções que estejam alinhadas as políticas corporativas e às necessidades das áreas. 
Dentre suas atribuições estão as atividades de: estabelecer e conduzir os processos de recrutamento e seleção; gestão de desempenho e de carreira; estabelecer e conduzir políticas de 
remuneração e concessão de benefícios; estabelecer modelos de gestão de pessoas capazes de auxiliar a empresa e seus gestores em sua capacidade de atrair e reter os funcionários com o 
perfil desejado, de forma alinhada com a matriz e as práticas de mercado; estabelecer programas de treinamento e desenvolvimento contínuo, a fim de prover a qualificação desejada do 
funcionário, entre outros. 

a. número de sócios: O BNY Mellon DTVM possui o BNY Mellon Participações Ltda. como acionista majoritário, com 99,99% das ações e o BNY Foreign Holdings, INC. como 

acionista minoritário com 0,01% das ações.  

b. número de empregado:  429 empregados - data base 31.12.2019. 

c. número de terceirizados 

Aproximadamente 262 Prestadores de Serviço e Temporários em atividades de serviços gerais e tecnologia. O BNY Mellon DTVM possui grupos de terceiros que são contratados para prestação 
de serviços em atividades acessórias, como auditoria de fundos, suporte de tecnologia e serviços gerais. Na auditoria externa há cerca de 105 auditores; em serviços gerais são cerca de 89 pessoas 
e em Tecnologia são cerca de 68 pessoas. A mão de obra temporária é usada de forma esporádica para cobertura de licença ou projetos especiais onde há aumento de demanda de recursos 
humanos.  
 

d. lista das pessoas naturais que são registradas na CVM como administradores de carteiras de valores mobiliários e atuam exclusivamente como prepostos ou empregados da 

empresa 

- Carlos Alberto Saraiva/ CPF: 624.698.947-00 - Diretor Executivo e designado como Diretor responsável pela Administração Fiduciária. 

4. Auditores 

4.1. Em relação aos auditores independentes, indicar, se houver: 

a. nome empresarial: KPMG AUDITORES INDEPENDENTES 

b. data de contratação dos serviços: 17 de agosto de 2016  

c. descrição dos serviços contratados: Serviço de Auditoria das Demonstrações Financeiras do BNY Mellon DTVM 
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5. Resiliência financeira 

5.1. Com base nas demonstrações financeiras, ateste: 

a. se a receita em decorrência de taxas com bases fixas a que se refere o item 9.2.a é suficiente para cobrir os custos e os investimentos da empresa com a atividade de administração 

de carteira de valores mobiliários 

O BNY Mellon DTVM mantém procedimentos para definição de taxas de administração que sejam compatíveis com seus custos operacionais. Periodicamente, as áreas revisam seus 
orçamentos, buscando otimizar a alocação de seus custos. 
Conforme definido pela Administração, ocorrem revisões constantes da base de gestores de fundos de investimentos para alinhamento com a atual estratégia, visando busca a qualidade dos 
serviços ao invés de volume de operações.  
 
De forma geral a estratégia foi consolidada em 2019, e como resultado dessas ações as receitas tiveram considerável crescimento no período, apresentando então a DTVM margem operacional 
positiva, conforme as expectativas da administração. 
 

b. se o patrimônio líquido da empresa representa mais do que 0,02% dos recursos financeiros sob administração de que trata o item 6.3.c e mais do que R$ 300.000,00 (trezentos mil 

reais): Sim. 

5.2. Demonstrações financeiras e relatório de que trata o § 5º do art. 1º desta Instrução1 - Em Anexo. 

 

6. Escopo das atividades 

6.1. Descrever detalhadamente as atividades desenvolvidas pela empresa, indicando, no mínimo: 

a. tipos e características dos serviços prestados (gestão discricionária, planejamento patrimonial, controladoria, tesouraria, etc.) 

O BNY Mellon DTVM tem como foco principal a administração fiduciária, que inclui preponderantemente: 
- Representação legal: atuando na contratação de prestadores de serviços, elaboração de documentos (regulamentos e demais documentos obrigatórios), envio de informes e relatórios aos 
reguladores, Gestão de Risco, Compliance, Assembleias de cotistas, elaboração e envio de relatórios e extratos aos cotistas, retenção de impostos relacionados aos fundos, Prevenção Lavagem 
de Dinheiro e KYC de prestadores de serviços e cotistas. 
- Monitoramento do enquadramento das carteiras aos limites estabelecidos nos Regulamentos; 

                                                           
1 A apresentação destas demonstrações financeiras e deste relatório é obrigatória apenas para o administrador registrado na categoria administrador fiduciário de acordo com o inciso II do § 2º do art. 1º. 
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- Monitoramento, em conjunto com os gestores, da liquidez dos fundos; 
- Controladoria da carteira de investimentos; 
- Controle do Passivo; 
- Precificação de ativos; 
- Contabilidade; 
- Distribuição de cotas de fundos. 
 

b. tipos e características dos produtos administrados ou geridos (fundos de investimento, fundos de investimento em participação, fundos de investimento imobiliário, fundos de investimento 

em direitos creditórios, fundos de índice, clubes de investimento, carteiras administradas, etc.) 

O BNY Mellon DTVM presta serviços de administração fiduciária a uma ampla gama de fundos de investimentos de diversos tipos e características, tais como: 
- Fundos constituídos sob a forma de condomínio aberto ou fechado; 
- Fundos regidos pela Instrução CVM 555; 
- Fundos estruturados (fundos de investimento em participações, fundos de investimento em direitos creditórios e fundos imobiliários); 
- Clubes de investimento; 
- Carteiras administradas. 
 

c. tipos de valores mobiliários objeto de administração e gestão 

Em sua atividade de administração fiduciária, os fundos ou carteiras administradas podem adquirir, conforme seus respectivos regulamento ou contratos e, conforme discricionariedade dos 
gestores, ativos financeiros permitidos na regulamentação em vigor, tais como: Títulos públicos/ Ações / Bônus de Subscrição / Debentures / Cotas de Fundos / Contratos de Derivativos / ativos 
financeiros de emissores privados tais como CRI, CCI, CRA, CCB, CDBs / Letras Financeiras. 
 

d. se atua na distribuição de cotas de fundos de investimento de que seja administrador ou gestor: Sim, observado o disposto no item 8.12. 

6.2. Descrever resumidamente outras atividades desenvolvidas pela empresa que não sejam de administração de carteiras de valores mobiliários: 

O BNY Mellon DTVM oferece diferentes serviços além do serviço de administração de carteiras na categoria administrador fiduciário: 

- Serviço de Controladoria Fiduciária para clientes institucionais, o qual compreende, além da administração de seus fundos e carteiras administradas exclusivas, a observância à legislação 
específica deste mercado no que tange os seus investimentos. Tal controle é feito a partir da consolidação dos investimentos do cliente e reportada a partir de uma série de relatórios 
específicos no intuito de auxiliá-los a prestar as informações necessárias aos seus órgãos reguladores. 
- Serviço de NAV Calculator, que compreende o cálculo de Cota de um fundo offshore de acordo com os termos determinados no Offering Memorandum; a divulgação da cota calculada para 
o RTA, que é o controlador do passivo do fundo; preparação do Consolidated Financial Statement anual do fundo; 
- Serviço de Representação Legal para Investidores Não Residentes, que compreende: a disponibilização de  carteiras com os investimentos do investidor no Brasil contendo informações 
diárias sobre o valor dos ativos, o recolhimento dos impostos devidos pelo INR (Investidor Não Residente) em razão de seus investimentos no Brasil, de acordo com a legislação tributária 
brasileira, envio das informações exigidas por lei para o BACEN e para a CVM.  
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-Serviço de Distribuição de cotas de fundos administrados pelo BNY Mellon DTVM para a um público restrito, focando em investidores profissionais, pessoas físicas que detenham cotas de 
fundos exclusivos ou restritos e que sejam reduzidos a certos segmentos no grupo de investidores institucionais e fundos de investimentos. 

a. os potenciais conflitos de interesses existentes entre tais atividades; e  

Esse tema é tratado com especial relevância pelo BNY Mellon DTVM, motivo pelo qual a Instituição possui Políticas, regras, procedimentos e treinamentos com objetivo de evitar quaisquer 
conflitos de interesse no âmbito das atividades prestadas.  
Além da Política específica sobre o assunto (Política de Conflitos de Interesse), a Companhia ainda possui Código de Conduta que reflete nosso compromisso com o Fazer o que é Certo 
(Doing What´s Right). No referido Código, que assim como as demais Políticas ora citadas são extensivas a todos os funcionários do Grupo BNY Mellon, o Conflito de Interesse é assunto 
bastante explorado. Além disso, o BNY Mellon possui outras Políticas, quais sejam: Política de Negociação de Ativos por seus funcionários, Política de Brindes e Entretenimento, Política de 
Participação Externa e Determinadas Compensações externas, entre outras, todas as quais têm- entre outros objetivos, evitar quaisquer conflitos de interesse.  

b. informações sobre as atividades exercidas por sociedades controladoras, controladas, coligadas e sob controle comum ao administrador e os potenciais conflitos de interesses 

existentes entre tais atividades.  

- BNY Mellon Participações Ltda. (99,99%) – Holding: Sociedade Controladora do BNY Mellon DTVM detendo 99,99% das suas cotas; 
- BNY Mellon Banco S/A - Sociedade Coligada com o BNY Mellon DTVM que possui o principal foco na atividade de Custódia de ativos; 
- BNY Mellon Administração de Ativos Ltda. - Sociedade Controlada pelo BNY Mellon DTVM, o qual possui 99,99% das cotas, que encontra-se inoperante para futuro encerramento. 
 
-ARX Investimentos Ltda. – Sociedade com Controlador final comum – The Bank of New York Mellon Corporation, que possui principal foco na prestação do serviço de gestão de recursos 
de terceiros no Brasil. 
- BNY Mellon Alocação de Patrimônio Ltda. - Sociedade com Controlador final comum – The Bank of New York Mellon Corporation, que possui o principal foco na atividade especializada 
de gestão de fundos de fundos (“asset allocation”), sendo subsidiária da ARX Investimentos Ltda. (“ARX”) desde 2008. O serviço de asset allocation é prestado desde 2003. 
 

Descrever o perfil dos investidores de fundos2 e carteiras administradas geridos pela empresa, fornecendo as seguintes informações: Facultativo para Adm. Fiduciário. N/A 

a. número de investidores (total e dividido entre fundos e carteiras destinados a investidores qualificados e não qualificados) 

b. número de investidores, dividido por:  

i. pessoas naturais 

ii. pessoas jurídicas (não financeiras ou institucionais) 

                                                           
2 Se for o caso, fornecer informações apenas dos investidores dos fundos feeders, e não do fundo master. 
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iii. instituições financeiras 

iv. entidades abertas de previdência complementar 

v. entidades fechadas de previdência complementar 

vi. regimes próprios de previdência social 

vii. seguradoras 

viii. sociedades de capitalização e de arrendamento mercantil 

ix. clubes de investimento 

x. fundos de investimento  

xi. investidores não residentes 

xii. outros (especificar) 

 
c. recursos financeiros sob administração (total e dividido entre fundos e carteiras destinados a investidores qualificados e não qualificados)  

 
Fundos de Investimento para investidores qualificados = R$ 231.518.351.245,80 - data base 31.12.2019. 
Fundos de Investimento para investidores não qualificados = R$ 333.984.330.344,33 - data base 31.12.2019. 
TOTAL = R$ 565.502.683.609,13 - data base 31.12.2019. 
 
* Classificação de Acordo com as informações do site da CVM 

d. recursos financeiros sob administração aplicados em ativos financeiros no exterior 

R$ 22.587.205.966,03- data base 31.12.2019. 
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e. recursos financeiros sob administração de cada um dos 10 (dez) maiores clientes (não é necessário identificar os nomes) N/A 

f. recursos financeiros sob administração, dividido entre investidores: N/A 

i. pessoas naturais 

ii. pessoas jurídicas (não financeiras ou institucionais) 

iii. instituições financeiras 

iv. entidades abertas de previdência complementar 

v. entidades fechadas de previdência complementar 

vi. regimes próprios de previdência social 

vii. seguradoras 

viii. sociedades de capitalização e de arrendamento mercantil 

ix. clubes de investimento 

x. fundos de investimento 

xi. investidores não residentes 

xii. outros (especificar) 

6.4. Fornecer o valor dos recursos financeiros sob administração, dividido entre: N/A 
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a. ações 

b. debêntures e outros títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas não financeiras 

c. títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas financeiras 

d. cotas de fundos de investimento em ações 

e. cotas de fundos de investimento em participações 

f. cotas de fundos de investimento imobiliário 

g. cotas de fundos de investimento em direitos creditórios 

h. cotas de fundos de investimento em renda fixa 

i. cotas de outros fundos de investimento 

j. derivativos (valor de mercado) 

k. outros valores mobiliários 

l. títulos públicos 

m. outros ativos 

6.5. Descrever o perfil dos gestores de recursos das carteiras de valores mobiliários nas quais o administrador exerce atividades de administração fiduciária 

O BNY Mellon DTVM administra fundos para um número significativo de gestores de recursos, tendo um perfil variado dentro desse grupo, tais como gestores especializados em Fundos 
regulamentados pela Instrução CVM nº 555 e/ou Fundos Estruturados (fundos de investimento em participações, em direitos creditórios e imobiliários). Há diversidade de porte, classe de 
ativos, nicho de atuação, tipo e origem do grupo controlador, estilo e filosofia. Como característica comum, esses gestores de recursos não são associados a grandes conglomerados 
financeiros.  
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6.6. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes:  

Adicionalmente, é importante ressaltar que, além das áreas operacionais envolvidas em todo o fluxo de Ativo e Passivo e seus respectivos controles, o BNY Mellon DTVM possui uma 
estrutura de áreas não envolvidas na operação diretamente, que buscam assegurar a efetividade dos controles fiduciários, tais como Compliance; Risco Operacional, Risco de Crédito, Risco de 
Liquidez, Risco de Tecnologia; Precificação; Controles Internos; Portfolio Compliance (Enquadramento); Auditoria Interna, Jurídico e Tecnologia. 

7. Grupo econômico 

7.1. Descrever o grupo econômico em que se insere a empresa, indicando: 

a. controladores diretos e indiretos: BNY Mellon Participações Ltda. (99,99%) –> Controlador direto e The Bank of New York Mellon Corporation -> Controlador indireto. 

b. controladas e coligadas:  

Controlada: BNY Mellon Administração de Ativos Ltda. – Empresa inoperante visando seu futuro encerramento. 

Coligada: BNY Mellon Banco S/A – Atividade de Custódia. 
 
Obs: 
-ARX Investimentos Ltda. – Sociedade com Controlador final comum – The Bank of New York Mellon Corporation, que possui o principal foco na prestação do serviço de gestão de recursos 
de terceiros no Brasil. 
- BNY Mellon Alocação de Patrimônio Ltda. - Sociedade com Controlador final comum – The Bank of New York Mellon Corporation, que possui o principal foco na atividade especializada 
de gestão de fundos de fundos (“asset allocation”), sendo subsidiária da ARX Investimentos Ltda. (“ARX”) desde 2008. O serviço de asset allocation é prestado desde 2003. 
 

c. participações da empresa em sociedades do grupo : BNY Mellon Administração de Ativos Ltda. (99,99%) – Empresa inoperante visando seu futuro encerramento. 

d. participações de sociedades do grupo na empresa: BNY Mellon Participações Ltda. (99,99%) participação direta 

e. sociedades sob controle comum: BNY Mellon Banco S/A – Atividade de Custódia. 

7.2. Caso a empresa deseje, inserir organograma do grupo econômico em que se insere a empresa, desde que compatível com as informações apresentadas no item 7.1. Em Anexo. 

 

8. Estrutura operacional e administrativa3 

                                                           
3 A empresa deve informar apenas dados relativos à área envolvida na administração de carteiras de valores mobiliários, caso exerça outras atividades.  
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8.1. Descrever a estrutura administrativa da empresa, conforme estabelecido no seu contrato ou estatuto social e regimento interno, identificando: 

a. atribuições de cada órgão, comitê e departamento técnico 

A administração da Empresa é exercida pela Diretoria, na forma da lei e do Estatuto. A Diretoria é investida de todos os poderes necessários à administração e gestão dos negócios sociais. O 
BNY Mellon DTVM possui Comitê de Auditoria e de Remuneração conforme previsão estatutária e ainda, Comitê de Aceitação de Novos Produtos (Asset Servicing: "BAC - Business 
Acceptance Committee"), Comitê de Crédito (Asset Servicing), Comitê de Enquadramento e Risco Mercado e Liquidez; e Comitê de Risco e Compliance - BRC (Brazil Risk Committee), 
conforme abaixo exposto.  
 

b. em relação aos comitês, sua composição, frequência com que são realizadas suas reuniões e a forma como são registradas suas decisões 

Comitê de Governança Institucional - Brazil Management Committee (BMC) 
Este comitê define as estratégias de negócios das empresas financeiras do BNY Mellon no Brasil, BNY Mellon Banco e BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM, certificando suas 
implementações e controles internos, além de avaliar e decidir, quando necessário, sobre assuntos escalados pelos comitês que fazem parte da governança das empresas.  Alguns assuntos 
relacionados: riscos relevantes das operações dos serviços prestados, riscos e acompanhamento de litígios, assuntos regulatórios ou qualquer outro assunto que possa impactar as operações das 
empresas do grupo BNY Mellon. 
 
Comitê de Auditoria 
A função do Comitê de Auditoria inclui acompanhar questões relativas ao ambiente de controle da Instituição e de administração de riscos, pontos levantados nos relatórios das auditorias 
interna e externa, bem como revisar demonstrações contábeis. O Estatuto define várias outras atribuições, mas podemos destacar os seguintes: 
- Revisar, previamente à publicação, as demonstrações contábeis semestrais, inclusive notas explicativas, relatórios da administração e parecer do auditor independente; 
- Avaliar a efetividade das auditorias independente e interna, especialmente quanto ao cumprimento dos dispositivos legais aplicáveis e normas e procedimentos internos; e encomendar à 
Diretoria, o nome das entidades a serem contratadas para prestar os serviços de auditoria independente, bem como sua substituição, caso considere necessário; 
- Avaliar o cumprimento pela Administração da Empresa, das recomendações feitas pelos auditores independentes e internos; 
- Estabelecer e divulgar procedimentos para recepção e tratamento de informações acerca do descumprimento de dispositivos legais aplicáveis e das normas e procedimentos internos, com 
previsão de procedimentos de preservação da figura dos auditores e da confidencialidade das informações; 
- Estabelecer regras operacionais para seu próprio funcionamento; 
- Recomendar, à Diretoria, o nome das entidades a serem contratadas para prestar os serviços de auditoria independente, bem como sua substituição, caso considere necessário; 
- Recomendar à Diretoria, correções ou aprimoramentos de políticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas atribuições. 
- Reunir-se, no mínimo, trimestralmente com a Diretoria, com a auditoria independente e com a auditoria interna, para verificar o cumprimento de suas recomendações ou indagações e 
planejamento dos trabalhos de auditoria, formalizando em atas os conteúdos de tais encontros; e 
- Outras atribuições definidas pelo Banco Central. 
 
Comitê de Remuneração 
Os principais assuntos abordados no Comitê são:  
Propor à Diretoria a Política de Remuneração aplicável aos Administradores do BNY Mellon, incluindo benefícios e programas especiais de recrutamento e desligamento de Administradores; 
- Supervisionar a implementação e operacionalização da Política de Remuneração; 
- Revisar, anualmente, a Política de Remuneração, recomendando à Diretoria a sua correção e aprimoramento;  
- Propor à Diretoria o montante máximo da remuneração global dos Administradores a ser submetido à assembleia geral, na forma do art. 152 da Lei nº 6.404, de 1976; 
- Avaliar cenários futuros, internos e externos, e seus possíveis impactos sobre esta Política de Remuneração; 
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- Avaliar, periodicamente, esta Política de Remuneração em relação às práticas de mercado, com vistas a identificar discrepâncias significativas em relação a empresas congêneres, propondo 
os ajustes necessários; 
- Zelar para que a Política esteja permanentemente compatível com a política de gestão de riscos, com as metas e a situação financeira atual e esperada da sociedade e com o disposto na 
Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 3.921, de 25 de novembro de 2010; e 
- Elaborar anualmente, no prazo de noventa dias a contar de 31 de dezembro de cada ano, documento denominado Relatório do Comitê de Remuneração, na forma prevista na Resolução do 
Conselho Monetário Nacional nº 3.921, de 25 de novembro de 2010. 
 
Comitê de Aceitação de Novos Produtos (Asset Servicing: "BAC - Business Acceptance Committee") 
Os principais assuntos abordados no Comitê são:  
- Avaliação e aprovação de novos produtos ou acordos comerciais;  
- Classificação em negócios padrão e não padrão, direcionando maior ou menor foco aos acordos;  
- Garantia de que os novos produtos e serviços estão dentro das normas da empresa no que tange à capacidade operacional, de controle, de avaliação de risco e de processos de aprovação. 
- Assegurar que nenhum serviço é prestado sem o devido aval do Departamento  Jurídico e os respectivos documentos que os suportam. 
- Assegurar que nenhum produto ou negociação é aprovado e operacionalmente executado fora do padrão corporativo sem a aprovação do Comitê. 
 
Comitê de Gestão de Ativos e Passivos (“ALCO”): 
O Comitê de Gestão de Ativos e Passivos (Brazil ALCO Committee) possui as seguintes responsabilidades: 
- Supervisionar a atividade de gestão de passivos e ativos do Conglomerado Prudencial; 
- Assegurar o cumprimento e execução das orientações fornecidas pelo Comitê Global de Gestão de Ativos e Passivos; 
- Fiscalizar e supervisionar gestão da liquidez do conglomerado, bem como das politicas corporativas relacionadas a mesma; 
- Assegurar o cumprimento das exigências regulatórias locais e corporativas, relativas ao gerenciamento do nível de risco de liquidez e testes de stress relacionados; 
- Monitorar o as atividades relacionadas a gestão do risco de liquidez intradiário. 
O Comitê é composto pela Diretoria Local (Risco, Negócios, Financeiro e presidência), pelo Tesoureiro local e, também, por membros no exterior das áreas Financeira e de Tesouraria 
Corporativa. 
 
Comitê de Crédito  
Os principais assuntos abordados no Comitê com relação aos emissores de títulos de crédito presentes nos fundos administrados são:  
- Monitorar o risco de crédito e acompanhar a situação financeira;  
- Definir a constituição de provisões para devedores duvidosos (PDD) adequadas ao nível de risco;  
- Deliberar pela publicação de Fato Relevante na CVM;  
- Deliberar pela convocação de AGC e/ou fechamento do fundo detentor do crédito privado. 
 
Comitê de Enquadramento e Riscos de Mercado e Liquidez  
Os principais assuntos abordados no Comitê são:  
- Discussão, avaliação e determinação das diretrizes referentes aos controles de enquadramento de carteira, risco de mercado e risco de liquidez;  
- Avaliação dos desenquadramentos, referentes aos controles acima, das carteiras dos fundos de investimentos sob administração do BNY Mellon e determinar as ações a serem tomadas, 
adicionalmente àquelas de reporte ao regulador, quando for o caso e;  
- Deliberação sobre quais desenquadramentos são relevantes para serem reportados ao Comitê de risco e Compliance. 
 
Comitê de Risco - BRC (Business Risk Committee) 
O Comitê de Risco da DTVM e do BNY Mellon Banco  se reúne mensalmente e é composto pela alta administração, além de representantes das áreas de Gerenciamento de Risco, 
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Compliance, Tecnologia da Informação, Risco da Informação, Financeiro, Business Control Management Global e Jurídico. O propósito do Comitê é aumentar a transparência de riscos chave 
e de questões de controles enfrentadas pelo negócio, além de ser um fórum para escalar estes itens e para a tomada de decisão. O Estatuto do Comitê contém informações detalhadas sobre a 
sua composição, suas atribuições e demais informações necessárias para a sua efetiva atuação. Dentre as atribuições do Comitê destacam-se: 
- Avaliar todos os novos produtos e produtos substancialmente modificados; 
- Analisar potenciais conflitos de interesse; 
- Avaliar erros materiais e falhas na prestação do serviço que gerem impactos relevantes; 
- Discutir práticas e assuntos sensíveis ao negócio, assim como questões relacionadas a riscos; 
- Revisar indicadores de risco e fragilidade de controles relevantes. 
 

 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comitê Frequência Forma de registro das decisões 

Brazil Managment Committee (BMC) Quinzenal Ata 

Comitê de Auditoria Trimestral Ata 

Comitê de Remuneração Trimestral  Ata 

Business Acceptance Committee (BAC) - Comitê de Aceitação de Novos 

Produtos  

Mensal Ata 

Comitê de gestão de Ativos e Passivos (“ALCO”) Bimestral Ata 

Comitê de Crédito Mensal Ata 

Comitê de Enquadramento e Risco de Liquidez Mensal Ata 

Brazil Risk Committee (BRC) Mensal Ata 

c. em relação aos membros da diretoria, suas atribuições e poderes individuais 

A Diretoria é investida de todos os poderes necessários à administração e gestão dos negócios sociais. A Diretoria determinará e fixará as atribuições e responsabilidade de cada um dos 
diretores. O Diretor Presidente, em suas ausências e impedimentos eventuais, será substituído por um Diretor Executivo, enquanto os demais Diretores Executivos substituir-se-ão 
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mutuamente. Compete ao Diretor Presidente, especialmente: coordenar as atividades da Diretoria; executar e fazer executar este Estatuto e as deliberações da Assembleia Geral, e da Diretoria; 
presidir a Assembleia Geral e as reuniões da Diretoria. 
Aos Diretores Executivos compete o exercício das atribuições que lhes forem conferidas pela Diretoria, sem prejuízo da representação da Empresa, na forma do Estatuto. 
 
- Diretor Presidente: EDUARDO ADRIANO KOELLE, CEO do BNY Mellon DTVM; 
- Diretor Executivo: LIZANDRO SOMMER ARNONI, responsável pela área operacional; 
- Diretor Executivo: CARLOS ALBERTO SARAIVA, responsável pela atividade de Administração de Carteiras; 
- Diretor Executivo: MARCUS VINICIUS MATHIAS PEREIRA, responsável pela gestão de risco e pelo cumprimento de regras, políticas, procedimentos e controles internos;  
- Diretora Executiva: PATRICIA AVOLIO FURTADO ALVIM, responsável pela área Financeira. 
 

8.2. Caso a empresa deseje, inserir organograma da estrutura administrativa da empresa, desde que compatível com as informações apresentadas no item 8.1. 

8.3. Em relação a cada um dos diretores de que tratam os itens 8.4, 8.5, 8.6 e 8.7 e dos membros de comitês da empresa relevantes para a atividade de administração de carteiras de valores 

mobiliários, indicar, em forma de tabela:  

a. nome   Carlos Alberto Saraiva Marcus Vinicius Mathias Pereira 

b. idade 60 57 

c. profissão Advogado Economista 

d. CPF ou número do passaporte 624.698.947-00 774.206.917-20 

e. cargo ocupado Diretor Executivo Diretor Executivo 

f. data da posse 07.08.2018 07.08.2018 

g. prazo do mandato 2 anos, permitida a reeleição, e será prorrogado automaticamente 

até a posse da nova Diretoria eleita pela Assembleia Geral. 

 

2 anos, permitida a reeleição, e será prorrogado 

automaticamente até a posse da nova Diretoria eleita 

pela Assembleia Geral. 

 

h. outros cargos ou funções exercidos na empresa Participação em Comitês da Empresa. Participação em Comitês da Empresa. 
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8.4. Em relação aos diretores responsáveis pela administração de carteiras de valores mobiliários, fornecer: 

a. currículo, contendo as seguintes informações:  

i. cursos concluídos; 

 

 

 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

 

iii. principais experiências profissionais durante os 

últimos 5 anos, indicando 

• nome da empresa 

• cargo e funções inerentes ao cargo  

• atividade principal da empresa na qual tais 

experiências ocorreram  

• datas de entrada e saída do cargo  

Carlos Alberto Saraiva 

i. 

• Mestre em Gestão pela Universidade Federal Fluminense - UFF/11 
 

• Pós Graduado em Comércio Exterior pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ/94 

 
• Especialista em Administração Financeira – PDG/IBMEC (97) 

 
• Graduado em Direito pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ /85 

 ii. N/A 

iii. BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM, Rio de Janeiro – 2012 - Presente 

• Diretor Responsável pela administração de carteiras de valores mobiliários Junho 2018 – Atual. 
 

• Atuou como Diretor Executivo do grupo BNY Mellon desde outubro de 2012, sendo responsável 
pelas áreas de custódia e liquidação financeira de fundos de investimentos, cadastro de clientes e 
tesouraria bancária. 

• Atuou no Banco Brascan e na Brascan Corretora de Títulos e Valores Mobiliários  de 1999 a 2012 
como Superintendente e Diretor Estatutário, responsável por todas as Áreas de Processamento, 
Contabilidade, Fiscal, DP, Administrativo, Custódia e Cadastro. 

 
• Foi Superintendente no Banco Santander de 1998 a 1999, responsável pelas as Áreas de Câmbio e 

Processamento de Empréstimos do Segmento Corporate.  
 
• Gerenciou as Áreas de Câmbio, Internacional e Processamento de Empréstimos do Banco Boavista 

Interatlântico S.A no período de 1996 a 1998. 
 
• Atuou como Analista, Coordenador, Gerente e Superintendente nas Áreas de Crédito, 

Internacional, Câmbio, Mercado de Capitais e Tesouraria Back Office pelo período de 1983 a 1995 
no Banco Nacional S.A. (Unibanco S.A.). 
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8.5. Em relação ao diretor responsável pela implementação e cumprimento de regras, políticas, procedimentos e controles internos e desta Instrução, fornecer: 

 

i. cursos concluídos; 

 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

 

iii. principais experiências profissionais durante os 

últimos 5 anos, indicando 

• nome da empresa 

• cargo e funções inerentes ao cargo  

• atividade principal da empresa na qual tais 

experiências ocorreram  

• datas de entrada e saída do cargo 

Marcus Vinicius Mathias Pereira 

i. Economia pela Universidade Cândido Mendes; 

• MBA Executivo em Finanças pelo IBMEC; 

• MBA Executivo em Administração pela COPPEAD/UFRJ. 

ii.  CPA-20 - 21/11/2004 

iii. BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM - desde novembro de 2012 

• Diretor Executivo de Risco e Compliance  

De junho 2003 a outubro de 2012 

• Diretor Executivo do Banco Brascan e da Brascan S.A. Corretora de Títulos e Valores. 

• Responsável pela mesa de Operações de Bovespa e BM&F, pelo Departamento de Research e Vendas. 

• Coordenador de procedimentos de qualidade como ISO 9001 e do Programa de Qualificação Operacional - 

PQO da BM&FBOVESPA, obtendo os Selos de Excelência Execution e Carrying Broker. 

• Participou como membro do Comitê de Renda Variável da Bovespa e da Comissão de Índice e ADR da BM&F 

. 

De 1997 a 2003: Gerente de Operações da Brascan S.A. Corretora de Títulos e Valores. 

8.6. Em relação ao diretor responsável pela gestão de risco, caso não seja a mesma pessoa indicada no item anterior, fornecer: Diretor indicado no item 8.5. 

a. currículo, contendo as seguintes informações:  
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i. cursos concluídos; 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

iii. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

• nome da empresa 

• cargo e funções inerentes ao cargo  

• atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram 

• datas de entrada e saída do cargo 

8.7. Em relação ao diretor responsável pela atividade de distribuição de cotas de fundos de investimento, caso não seja a mesma pessoa indicada no item 8.4, fornecer:                      Diretor 

indicado no item 8.4. 

a. currículo, contendo as seguintes informações:  

i. cursos concluídos; 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

iii. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

• nome da empresa 

• cargo e funções inerentes ao cargo  

• atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram 
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• datas de entrada e saída do cargo 

8.8. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a gestão de recursos, incluindo: N/A  

a. quantidade de profissionais 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

c. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

8.9. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a verificação do permanente atendimento às normas legais e regulamentares aplicáveis à atividade e para a fiscalização dos 

serviços prestados pelos terceiros contratados, incluindo: 

O BNY Mellon DTVM possui no Departamento de Compliance a atividade de identificação de novas normas legais e regulamentares aplicáveis às suas atividades, sem desobrigar, ainda no 
conceito das 3 Linhas De Defesas, os demais departamentos a estarem atentos da mesma forma, não só às novas normas legais e regulamentares, como também às discussões do mercado que 
possam resultar em qualquer alteração futura de controles ou procedimentos. Uma vez realizada a identificação o Compliance realiza o adequado encaminhamento para as áreas impactadas e 
grupos de trabalho poderão ser estruturados para garantir a implementação de normas e regulamentações que tenham um nível maior de complexidade. Uma vez a norma/regulamentação 
implementado e de acordo com o planejamento de monitoramento estruturado, o Departamento de Compliance realiza avaliações quanto a sua aderência. Adicionalmente, outros 
Departamentos da 2ª e 3ª Linhas de defesas poderão realizar trabalhos neste sentido, dentro dos respectivos escopos de atuação. 
 
A área de Due Diligence é responsável por coordenar o procedimento de avaliação dos prestadores de serviço contratados pelos fundos de investimentos administrados pelo BNY Mellon 
DTVM. Estão no escopo da diligência efetuada pelo BNY Mellon DTVM: Gestores, Distribuidores, Agentes Autônomos (AAIs), Consultores de Investimento, Consultores Imobiliários, 
Custodiantes, Controladores, Auditores, Empresas de Avaliação Econômica, Escritórios de Advocacia, Agentes de Cobrança, Escrituradores, Empresas de Aluguel e Leasing e Agentes de 
Depósito.  
O procedimento de Due Diligence tem como objetivo a avaliação da estrutura desses prestadores de serviço com intuito de verificar se os mesmo possuem procedimentos e controles de 
acordo como estipulado pelas normas em vigor e os requisitos do BNY Mellon DTVM.  

a. quantidade de profissionais 

• Compliance - 09 profissionais 

• Due Diligence - 04 profissionais 

• Business Control Management Global - 04 profissionais 

• Risk Management - 04 profissionais 
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• Auditoria Interna - 02 profissionais 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

Sobre a estrutura mantida para a verificação do permanente atendimento às normas legais e regulamentares, vide resposta ao item 2.2 (d). No que se refere à fiscalização dos serviços prestados 

pelos terceiros contratados pelos fundos de investimento, vide resposta ao item 10.1.  

c. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

Sobre a estrutura mantida para a verificação do permanente atendimento às normas legais e regulamentares, vide resposta ao item 2.2 (d). No que se refere à fiscalização dos serviços prestados 
pelos terceiros contratados pelos fundos de investimento, vide resposta ao item 10.1. 

d. a forma como a empresa garante a independência do trabalho executado pelo setor 

A Instituição possui uma estrutura bem definida de gerenciamento de riscos com funções e responsabilidades determinadas de forma clara e divididas entre Três Linhas de Defesa com equipes 
segregadas e linhas de reporte distintas.  

8.10. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a gestão de riscos, incluindo: Facultativo para Adm. Fiduciário. N/A 

a. quantidade de profissionais 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

c. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

d. a forma como a empresa garante a independência do trabalho executado pelo setor 

8.11. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para as atividades de tesouraria, de controle e processamento de ativos e da escrituração de cotas, incluindo: 

a. quantidade de profissionais 

As áreas de Operations que executam as atividades em questão são: Asset Manager Services, Quantitative Analysis & Control e Regulatory & Market Information, totalizando 199 
profissionais, conforme abaixo:  
 
A área Asset Manager Services é composta por 122 profissionais, distribuídos em 5 gerências responsáveis pelo processamento, análise de cotas; liquidação de ativo e passivo, reconciliação e 
escrituração. 
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A área de Quantitative Analysis & Control é composta por 25 funcionários e é dividida em 3 gerências. A área de Pricing responsável pelos controles de precificação de ativos, Market & 

Liquidity Risk Credit Analysis que é responsável pelos controles de risco de mercado e liquidez, e Portfolio Compliance, responsáveis pelos controles de enquadramento dos fundos. 
 
A área Regulatory & Market Information é composta por 52 funcionários, dividida em 2 gerências e é responsável pelas atividades relacionadas a recolhimento dos impostos, geração das 
informações contábeis e informes periódicos dos fundos de investimento enviados aos órgãos reguladores e auto regulador.  
 
 

b. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

O BNY Mellon DTVM utiliza diversos sistemas para processar e armazenar as operações relacionadas com a atividade de administração fiduciária, tais como MCA, NVData, Charles River, 

Administração de Fundos, JCOT, Cotista, Front, Galgo, Ingresso e Retirada, MCI, SAC, SMA, SMC, EZE Castle, SAT, Zap Contábil e UDTs (Macro em MS Excel). Seguem abaixo os 

principais sistemas utilizados: 

- Sistemas proprietários (interno):  
 
Administração de Fundos: Sistema utilizado para controlar o fluxo de aprovações no processo de constituição, alteração e transferência de fundos; 
Ingresso e Retirada: Sistema responsável por controlar os pagamentos de resgates; 

SMA - Sistema BNY Mellon de Atendimento: O SMA é a principal plataforma utilizada pelos gestores para boletagem de ativo e passivo. Nessa plataforma também é disponibilizada a 
carteira do fundo de investimento; extrato de conta corrente; posição de passivo; relatórios de Clearings, entre outros. 

SMC: Sistema único de cadastro da Instituição e responsável por centralizar as informações gerais de clientes e favorecidos;  

UDTs (Macro em MS Excel): Planilhas denominadas “UDTs”, construídas como macros, utilizando padrões de layouts e links com os sistemas legados da operação do BNY Mellon DTVM 
para automatização de tarefas, visando a ganhos de eficiência operacional. 

- Sistemas fornecidos por terceiros: 

Charles River: Sistema de controle de enquadramento dos fundos de investimento; 
 
JCOT: Sistema responsável pela escrituração das cotas. Controla a posição e movimentação dos cotistas, além de calcular a taxa de performance, quando aplicável.  

Front: Sistema utilizado para validação, aprovação e complementação das boletas de operações, quando aplicável, e integrações das operações nos sistemas SAC. 

Galgo: Sistema responsável por padronizar e centralizar a transferência de informação de fundos de investimento e carteiras administradas entre as prestadoras de serviços de administração de 
recursos, controladoria, custódia, distribuição e negociação de ativos.  

MCI: Sistema responsável pela posição consolidada de parte das Carteiras, dos Fundos e dos Clubes administrados pelo BNY Mellon DTVM; as posições são gerenciadas pelo sistema SAC. 

SAC: Sistema responsável pelo processamento das Cotas das Carteiras, dos Fundos e dos Clubes administrados pelo BNY Mellon DTVM. 
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MCA: Sistema responsável pela conciliação de ativos das Carteiras, dos Fundos e dos Clubes administrados pelo BNY Mellon DTVM. 

NVData: Sistema responsável pela conciliação de ativos das Carteiras, dos Fundos e dos Clubes administrados pelo BNY Mellon DTVM. 

ZAP Contábil: Sistema financeiro/contábil para fundos com controladoria do BNY Mellon DTVM. 

Easy Tributos: Sistema utilizado para geração e transmissão da E-Financeira e EFD-Reinf para Receita Federal do Brasil 

As principais atividades de controladoria estão descritas a seguir: 
 
• Controle e registro das movimentações do caixa. 
• Cálculo de performance dos Fundos e das Carteiras. 
• Enquadramento legal, de regulamento e política de investimentos. 
• Cálculo de risco e precificação de ativos. 
• Conciliação bancária. 
• Conciliação dos estoques dos ativos perante emissores, agentes de custódia, instituições depositárias e Clearings ( Brasil, Bolsa, Balcão S.A (“B3”), Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (“SELIC”) e Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos (“CETIP”)). 
• Registro e contabilização das operações de compras e vendas de ativos que compõem o portfólio dos Fundos e das Carteiras. 
• Provisão, registro, controle e pagamento das despesas de acordo com as condições contratuais acordadas com os respectivos prestadores de serviços, bem como os custos e as despesas 
inerentes às operações. 
• Apuração do patrimônio líquido, da rentabilidade e do valor da cota diária por Fundo, Carteira, Planos de Benefícios e/ou perfis de segmentos. 
• Controle, registro e liquidação da movimentação de cotistas. 
• Divulgação da cota diária dos Fundos. 
• Emissão e disponibilização de relatórios de posição, movimentação de ativos, despesas, risco, performance, rentabilidade e passivo dos Fundos  e das Carteiras. 
• Emissão de relatórios e envio de informações para atender às exigências dos órgãos reguladores, autorreguladores e fiscalizadores, (CVM, Bacen, PREVIC, ANBIMA, Receita Federal etc.), 
quando aplicável e conforme legislação vigente. 
• Envio de informações aos cotistas. 
• Manter controles dos documentos comprobatórios das atividades e dos registros realizados nos Fundos e nas Carteiras. 
 
Dos serviços prestados, conforme atividades acima elencadas, destacam-se inclusive: 
 
a. Controladoria de ativos 
 
• Elaboração e informação do saldo de caixa diário. 
• Disponibilização diária do fluxo de caixa projetado para D+n dos valores a pagar e a receber. 
• Provisão e pagamento de despesas (tais como honorários de prestações de serviços, taxa de fiscalização da CVM, taxa de administração, gestão etc.) de acordo com condições acordadas com 
os respectivos prestadores de serviços. 
• Demonstrativo de despesas (taxa de administração e custódia). 
• Enquadramento. 
• Risco de Crédito, Liquidez e de Mercado. 
• Precificação. 
• Apuração do patrimônio líquido e valor da cota diária por Fundo , Carteira, Planos de Benefícios e/ou perfis e segmentos. 
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• Disponibilização de informações para o cliente/gestor, por meio da Internet, das posições dos Fundos e Carteiras, a partir da atualização de dados das operações pela rotina de processamento 
do sistema operacional, não ocorrendo defasagem entre a informação ao cliente e a disponibilização das carteiras de investimento. 
• Reconciliação dos estoques de títulos nas carteiras com as informações prestadas pelas instituições custodiantes.  
• Disponibilização diária de relatórios contendo posições atualizadas de ativos, caixa e cotas de fundos de investimento. 
• Disponibilização diária das carteiras de investimento no padrão estabelecido pela ANBIMA. 
• Disponibilização diária dos relatórios das Clearings (CETIP, SELIC, B3,etc.) e extratos de conta corrente de acordo com periodicidade a ser definida. 
 
 
b. Controladoria de passivos 
 
• Atualização da posição patrimonial dos cotistas. 
• Efetivação das movimentações de transferência de recursos, com verificação prévia na existência de saldos, além de aprovação por alçada. 
• Validação de cálculo dos tributos inerentes aos resgates de cotas (IOF e IR). 
• Realização de conferência, controle e recolhimento de impostos, taxas e contribuições. 
• Acompanhamento das movimentações de cotas e conciliação diária das posições, visando a garantir a consistência de dados, bem como a emissão de relatórios detalhados das operações 
diárias, inclusive histórico dessas movimentações. 
 
c. Contabilidade 
 
• Realizar diariamente os lançamentos contábeis dos Fundos. 
• Conciliar diariamente os saldos contábeis com as informações recebidas e relatórios oriundos dos sistemas operacionais. 
• Reconciliar as contas correntes, comparando as movimentações contábeis com os fluxos de caixa. 
• Elaborar e publicar as demonstrações financeiras dos Fundos. 
• Levantamento dos balancetes mensais e envio à CVM, no caso do Fundo possuir tal obrigação nas suas regulamentações específicas (por exemplo: ICVM 555). 
• Prestar informações aos órgãos reguladores e fiscalizadores, sendo estes: CVM, Bacen, –PREVIC, etc.  
• Atender às empresas de auditoria externa contratadas pela BNY Mellon DTVM em nome dos Fundos. 
 
Diariamente, como parte da estrutura operacional do controle fiduciário, os ativos e carteiras são submetidos a controles das equipes de Portfolio Compliance (Enquadramento), Market Risk e 
Credit and Liquidity Analysis, os quais possuem sistemas próprios. 
 
Adicionalmente, é importante ressaltar que, além das áreas operacionais envolvidas em todo o fluxo de Ativo e Passivo e seus respectivos controles, o BNY Mellon DTVM possui uma 
estrutura de áreas não envolvidas na operação diretamente, que buscam assegurar a efetividade dos controles fiduciários, tais como Compliance; Risco de Mercado, Crédito e Liquidez; Risco 
Operacional, Controles Internos; Portfolio Compliance (Enquadramento); Auditoria Interna, Jurídico e Segurança da Informação. 
  

c. a indicação de um responsável pela área e descrição de sua experiência na atividade 

 
Adriana Theodoro juntou-se ao BNY Mellon Serviços Financeiros em 1999 e atualmente é Superintendente do Operations, sendo responsável pela equipes de Backoffice On Shore e Off 

Shore; CSDEvents e CSDOperations;. Antes, trabalhou na KMPG Auditores Independentes durante 4 anos e na Docenave - subsidiária da Vale por 2 anos. Adriana cursou Ciências Contábeis 
na Universidade Cândido Mendes. 
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Bruno Utchitel é Quantitative Analysis and Controls Manager - Com mais de 15 anos de experiência no mercado financeiro, é responsável pelas áreas técnicas – Pricing, Portfolio Compliance 
e Credit, Market e Liquidity Risk - do BNY Mellon DTVM. Antes de juntar-se ao time do BNY Mellon há 9 anos, atuou em áreas técnicas e de controle em instituições como Mellon DTVM, 
Banco Pactual e Opus Investimentos. É graduado em Economia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) e possui Mestrado em Economia e Finanças pela Fundação 
Getúlio Vargas do Rio de Janeiro (FGV-RJ). 
 
Andréa Pereira é Head da área Regulatory and Market Information. É responsável pelos processos de geração de informações aos órgãos reguladores e auto reguladores. Isto inclui a área de 
Funds Accounting, Tax e Informações Legais e de Mercado. Andréa iniciou no BNY Mellon em 2003 e tem mais de 20 anos de experiência no mercado financeiro, atuou anteriormente nas 
áreas contábil e fiscal dos antigos Banco Boavista e Banco1.net. Andréa cursou Ciências Contábeis na Universidade Federal do Rio de Janeiro e posteriormente pós-graduação em 
Contabilidade para Gestão de Negócios na Universidade Federal do Rio de Janeiro e Direito Tributário na Universidade Candido Mendes. 
 
 

8.12. Fornecer informações sobre a área responsável pela distribuição de cotas de fundos de investimento, incluindo: 

A área de distribuição do BNY Mellon DTVM está sob o comando do Diretor Executivo, Sr. LIZANDRO SOMMER ARNONI. Nossa estratégia de negócios para a indústria de fundos de 
investimento é focada nas atividades de administração fiduciária. Em razão de recente reposicionamento estratégico e em consonância com a evolução do ambiente regulatório, o BNY Mellon 
DTVM vem reposicionando-se na prestação de serviços de distribuição, de forma a oferecê-lo a um público restrito, por meio de uma estrutura compatível de atendimento. Assim, o BNY 
Mellon DTVM busca manter foco na distribuição para investidores institucionais, investidores não residentes representados pelo BNY Mellon DTVM, fundos de investimento e grupo restrito 
de investidores profissionais, sendo nosso escopo de atuação para pessoas físicas, limitado a fundos exclusivos ou restritos. Em casos excepcionais, tais como rescisão ou substituição de um 
distribuidor contratado, sem indicação imediata de um substituto, o BNY Mellon DTVM pode atuar temporariamente como distribuidor.  
 

a. quantidade de profissionais: 18 profissionais 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

As atividades desenvolvidas envolvem a coordenação dos processos abaixo com o suporte de estruturas internas do BNY Mellon DTVM, tais como Cadastro, Compliance AML e Operações: 
 
- Verificação da adequação dos produtos, serviços e operações ao perfil do cliente (Suitability). 
- Procedimentos de Prevenção à Lavagem de Dinheiro, incluindo Conheça o seu Cliente (KYC), monitoramento de cotistas em listas restritivas e de sanções e suas transações. 
- Verificação e manutenção de cadastro. 
- Boletagem de movimentações de passivo nos fundos e acompanhamento de ordens. 
 

c. programa de treinamento dos profissionais envolvidos na distribuição de cotas 

Atualmente a área dispõe de 12 profissionais com CPA-20. Em relação aos processos e políticas internas do BNY Mellon DTVM, nossa equipe é periodicamente submetida a uma série de 
treinamentos que visam assegurar o conhecimento de nossa equipe a respeito das políticas que buscam as melhores práticas na distribuição, como Compliance, AML/Reporte de Atividade 
Suspeita, Anticorrupção e Conscientização de Risco da Informação. 

d. infraestrutura disponível, contendo relação discriminada dos equipamentos e serviços utilizados na distribuição 
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Nossa área de distribuição está localizada no escritório do Rio de Janeiro, os quais utilizam os mesmos sistemas corporativos e as ferramentas necessárias para a realização de suas atividades. 
Conforme já mencionado neste formulário, o BNY Mellon DTVM utiliza seu sistema proprietário de interface (SMA) para lançamento de movimentações de passivo, acompanhamento de 
ordens e envio e consulta ao cadastro / documentação de cotistas. Possui procedimento de aprovação de investidores, com verificação dos mesmos em listas públicas e privadas, e fluxo de 
aprovação. Além disso, para o monitoramento dos investidores e de suas transações, utilizamos o sistema Eguardian. Para determinados clientes, também é utilizado o sistema proprietário 
Goldtier, para registro, aprovação e monitoramento do KYC. Por fim, o Engage é o sistema global de CRM adotado pelo BNY Mellon DTVM para acompanhamento do relacionamento com 
clientes.  
 

e. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos: Resposta acima. 

8.13. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes N/A 

9. Remuneração da empresa 

9.1. Em relação a cada serviço prestado ou produto gerido, conforme descrito no item 6.1, indicar as principais formas de remuneração que pratica 

Pelos serviços associados à administração fiduciária, os quais foram relacionados no item 6.1, a forma de remuneração praticada é a incidência de um percentual anual sobre o patrimônio líquido 
sob administração, com provisionamento diário e recolhimento mensal. Esse percentual também pode variar em função do tipo de fundo e ser decrescente à medida que o patrimônio líquido 
administrado daquele fundo ou da soma de todos os fundos geridos por uma determinada instituição cresça. Por fim, usualmente são previstos valores mínimos mensais em R$ para remuneração 
do administrador. 

9.2. Indicar, exclusivamente em termos percentuais sobre a receita total auferida nos 36 (trinta e seis) meses anteriores à data base deste formulário, a receita proveniente, durante o mesmo 

período, dos clientes em decorrência de: Facultativo para Adm. Fiduciário. N/A 

a. taxas com bases fixas 

b. taxas de performance 

c. taxas de ingresso 

d. taxas de saída 

e. outras taxas 

9.3. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes N/A 
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10. Regras, procedimentos e controles internos 

10.1. Descrever a política de seleção, contratação e supervisão de prestadores de serviços 

Com o objetivo de reforçar a governança da Empresa, o BNY Mellon DTVM mantém uma área interna, chamada Due Diligence, que é responsável pela coordenação dos processos de análise 
dos prestadores de serviços dos fundos. Tais processos utilizam-se de metodologia pré-estabelecida por meio da qual as empresas que desejam ter relacionamento com os fundos administrados 
pelo BNY Mellon DTVM devem responder a questionários e, as notas automaticamente atribuídas às suas respostas servirão como base para determinar a classificação de risco da empresa em 
questão. Com base nesta classificação será definida a periodicidade com que as Due Diligences destes prestadores de serviço serão revistas, bem como a necessidade de realização de visitas in 
loco para avaliação dos controles reportados nos questionários.  
 
Cabe ressaltar que o processo de aprovação do prestador de serviço contempla o que segue: 
- Solicitação de checklist de documentos do prestador, seus sócios e representantes, além de questionário específico de Due Diligence 
- Consulta do prestador de serviço, seus sócios e representantes, em bases de dados públicas e privadas ("Background check");  
- Análise das respostas ao Questionário de Due Diligence e seus anexos, que contempla questões sobre a estrutura operacional e de controles adotada pelo prestador de serviço, incluindo 
Políticas e Manuais Operacionais; 
- Aprovação do prestador de serviço conforme procedimento estabelecido.  
- revisão do processo de seleção com base no risco associado ao prestador, com prazo mínimo de 1 ano e máximo de 3 anos. 
 
Além dos demais processos existentes de monitoramento dos prestadores de serviço, podem surgir demandas internas da Instituição de revisões de Due Diligence oriundas de alguma identificação 
de possíveis problemas em que estes prestadores de serviço possam gerar aos fundos, identificados pelos comitês operacionais. Nessas revisões será aplicada toda a metodologia de Due Diligence 
referente ao tipo de prestador. 
 

10.2. Descrever como os custos de transação com valores mobiliários são monitorados e minimizados: Facultativo para Adm. Fiduciário. N/A 

10.3. Descrever as regras para o tratamento de soft dollar, tais como recebimento de presentes, cursos, viagens etc. Facultativo para Adm. Fiduciário. N/A 

10.4. Descrever os planos de contingência, continuidade de negócios e recuperação de desastres adotados 

Por política corporativa temos um plano de Continuidade do Negócio compatível, com coordenação centralizada, a fim de planejar e testar os riscos de contingência. Este programa é 
destinado a cumprir e superar as exigências regulatórias.  Temos planos de continuidade de negócio definidos, testados e documentados com periodicidade anual. Adicionalmente aos planos e 
seus testes temos políticas definidas para continuidade de negócio, procedimentos a serem seguidos e grupos de pessoas de nível sênior para o gerenciamento em caso de crise. 
Atualmente temos site e data center alternativo no Leblon onde temos nosso ambiente de contingência com sistemas e infraestrutura disponíveis. Adicionalmente temos outro site alternativo 
localizado em Botafogo onde existem posições de trabalho que podem ser utilizadas em caso de contingência. 
Usamos medidas para aumentar nossa capacidade de contingência e autonomia no ambiente como duplicação em tempo real dos dados críticos, caminho alternativo das redes de backup, 
energia ininterrupta e controle automático do ambiente e da segurança. Adicionalmente, as mídias de backup são armazenadas em local dedicado, controlado e com transporte seguro. 
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O objetivo do plano de Continuidade de Negócio e seus testes são: 
- Desenvolver procedimentos e estratégias viáveis para recuperação das atividades assim como 
- Validar as soluções de recuperação, garantindo que todas as funções corporativas críticas operem normalmente em caso de contingência. 
 
O BNY Mellon DTVM está continuamente mantendo, avaliando e aperfeiçoando seu plano de continuidade de negócios.  

10.5. Descrever as políticas, práticas e controles internos para a gestão do risco de liquidez das carteiras de valores mobiliários 

O controle de liquidez é de responsabilidade conjunta da Administradora e do Gestor conforme definido na ICVM 555, art. 91. 
O Controle de Liquidez do Administrador tem como objetivo monitorar o nível de solvência dos Fundos administrados, verificando um percentual mínimo de ativos em relação ao patrimônio 
líquido, cuja liquidez seja inferior ao prazo de cotização/resgate dos fundos. O controle é realizado por metodologia e sistema desenvolvidos internamente a metodologia encontra-se descrita 
na Politica de Risco de Liquidez do BNY Mellon DTVM. 

10.6. Descrever as políticas, as práticas e os controles internos para o cumprimento das normas específicas de que trata o inciso I do art. 30, caso decida atuar na distribuição de cotas de 

fundos de investimento de que seja administrador ou gestor 

O BNY Mellon DTVM possui um procedimento denominado "Procedimento de Intermediação de Valores Mobiliários", contendo regras e definições de cadastro de clientes, conduta e de 
pagamento e recebimento de valores aplicáveis à intermediação de operações realizadas. Ainda, há a "Política de Suitability" contendo as regras e definições acerca da adequação dos 
produtos, serviços e operações ao perfil do cliente.  
O BNY Mellon DTVM possui políticas, que estabelecem regras e processos internos aplicáveis à prevenção e combate ao crime de lavagem de dinheiro ("Política Local AML&KYC"), bem 
como ao suborno e corrupção ("Política Global de Anticorrupção e Suplemento Brasil"). 
Em relação à troca de informações entre distribuidor e administrador de fundos de investimento, o BNY Mellon DTVM utiliza-se de sistema eletrônico denominado SMA (Sistema BNY 
Mellon de Atendimento) - que conforme já descrito supra é um canal de comunicação com os distribuidores que prevê a troca de informações relacionadas a movimentações dos cotistas.  
Todos os documentos referidos supra estão em conformidade com as leis federais e os normativos vigentes emitidos pelos órgãos reguladores de mercado, bem como com requisitos 
corporativos globais. 
O BNY Mellon DTVM também possui documento específico, que estabelece regras e processos internos aplicáveis ao cadastro ("Manual de Cadastro") disponível apenas para os prestadores 
de serviços dos fundos. 

10.7. Endereço da página do administrador na rede mundial de computadores na qual podem ser encontrados os documentos exigidos pelo art. 14 desta Instrução 

www.bnymellon.com.br 

11. Contingências4 -  

11.1. Descrever os processos judiciais, administrativos ou arbitrais, que não estejam sob sigilo, em que a empresa figure no polo passivo, que sejam relevantes para os negócios da empresa, 

indicando: 

                                                           
4 A empresa deve informar apenas dados relativos à área envolvida na administração de carteiras de valores mobiliários, caso exerça outras atividades.  
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a. principais fatos – Segue abaixo. 

b. valores, bens ou direitos envolvidos 

Processos Judiciais: 

Processo: 1017589-12.2017.4.01.3400-1 (numeração antiga: 2016.01.1.009627-5) 
Vara/Tribunal: 20ª Vara Federal de Brasília 
Autor: Postalis Instituto de Previdência Complementar dos Correios 
Descrição do Processo: Ação de responsabilidade civil por supostos prejuízos sofridos no âmbito de fundos de investimento. 
Principais Fatos: Apresentada contestação pelo BNY Mellon DTVM. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 
 
Processo: 0025844-38.2015.4.03.6100 
Vara/Tribunal: 26ª Vara Federal da Seção Judiciária de São Paulo 
Autor: Associação dos Profissionais dos Correios - ADCAP 
Descrição do Processo: Ação civil pública visando à reparação de supostos danos materiais relacionados ao plano de previdência complementar. 
Principais Fatos: A ação foi extinta sem julgamento do mérito; aguarda-se o julgamento do recurso de apelação. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 
 
Processo: 0266411-48.2014.8.19.0001 
Vara/Tribunal: 29ª Vara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
Autor: Postalis Instituto de Previdência Complementar dos Correios 
Descrição do Processo: Ação de responsabilidade civil por supostos prejuízos sofridos no âmbito de fundo de investimento. 
Principais Fatos: Aguarda-se citação de um dos Réus. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 
 
Processo: 010332/2017-0 
Vara/Tribunal: Tribunal de Contas da União 
Autor: Tribunal de Contas da União 
Descrição do Processo: Tomada de contas especial relacionada à atuação como administrador de fundo de investimento. 
Principais Fatos: Apresentada defesa pelo BNY Mellon DTVM. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido. 
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Processo: 5001172-70.2018.4.03.6100  
Vara/Tribunal: 26ª Vara Federal da Seção Judiciária de São Paulo 
Autor: Ministério Público Federal 
Descrição do Processo: Ação civil pública visando à reparação de supostos danos relacionados a plano de previdência complementar. 
Principais Fatos: A ação foi extinta sem julgamento do mérito; aguarda-se o julgamento do recurso de apelação. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 

 
Processo: 5012566-45.2018.4.04.7200 
Vara/Tribunal: 3ª Vara Federal da Seção Judiciária de Florianópolis 
Autor: Instituto Nosso Brasil (INBRA) 
Descrição do Processo: Ação civil pública visando à reparação de supostos danos relacionados ao plano de previdência complementar. 
Principais Fatos: A ação foi extinta sem julgamento do mérito; aguarda-se o julgamento do recurso de apelação.  
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 
 
Processo: 010.408/2017-7 
Vara/Tribunal: Tribunal de Contas da União 
Autor: Tribunal de Contas da União 
Descrição do Processo: Tomada de contas especial relacionada à atuação como administrador de fundos de investimento. 
Principais Fatos: Apresentada defesa pelo BNY Mellon DTVM.  
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido. 
 
Processo: 0267006-71.2019.8.19.0001 
Vara/Tribunal: 14ª Vara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
Autor: Postalis Instituto de Previdência Complementar dos Correios 
Descrição do Processo: Ação de responsabilidade civil por supostos prejuízos sofridos no âmbito de fundo de investimento. 
Principais Fatos: Aguarda-se citação dos Réus para apresentação de defesa. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 

 
Processo: 1055630-59.2016.8.26.0100 
Vara/Tribunal:  31ª Vara Cível do Foro Central de São Paulo - SP  
Autor: Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios Multisetorial Silverado Maximum 
Descrição do Processo: Ação de responsabilidade civil por supostos prejuízos sofridos no âmbito de fundos de investimento. 
Principais Fatos: Apresentada contestação pelo BNY Mellon DTVM. Iniciada a fase instrutória. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 
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Processo: 0207200-13.2016.8.19.0001 
Vara/Tribunal: 4ª Vara Empresarial do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
Autor: BNY Mellon Sul Energia Estruturado Fundo de Investimento em Cotas de Fundos de Investimento Multimercado Crédito Privado  
Descrição do Processo: Ação de responsabilidade civil por supostos prejuízos sofridos no âmbito de fundo de investimento. 
Principais Fatos: Apresentada tréplica pelo BNY Mellon DTVM.  
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: R$ 48.525.867,00 (valor histórico) 
 
Processo: 0018006-67.2015.827.2729 
Vara/Tribunal: 2ª Vara da Fazenda e Reg. Públicos de Palmas/Tocantins 
Autor: Ministério Público do Estado do Tocantins 
Descrição do Processo: Ação de responsabilidade civil por supostos prejuízos sofridos no âmbito de fundo de investimento. 
Principais Fatos: Aguarda-se o juízo de admisibilidade da ação civil pública. 
Valores, Bens ou Direitos Envolvidos: Ilíquido, a ser apurado em liquidação de sentença. 
 

11.2. Descrever os processos judiciais, administrativos ou arbitrais, que não estejam sob sigilo, em que o diretor responsável pela administração de carteiras de valores mobiliários figure 

no polo passivo e que afetem sua reputação profissional, indicando:  

A companhia não tem conhecimento de nenhum processo envolvendo Carlos Saraiva, que afete a sua reputação profissional. 

a. principais fatos: N/A 

b. valores, bens ou direitos envolvidos: N/A 

11.3. Descrever outras contingências relevantes não abrangidas pelos itens anteriores: N/A 

11.4 Descrever condenações judiciais, administrativas ou arbitrais, transitadas em julgado, prolatadas nos últimos 5 (cinco) anos em processos que não estejam sob sigilo, em que a empresa 

tenha figurado no polo passivo, indicando:  

Foram identificadas 2 (duas) condenações administrativas transitadas em julgado, sendo certo que o desembolso relativo às mencionadas condenações totaliza R$ 230.000,00 (duzentos e trinta 
mil reais). 
 
Processo Administrativo Sancionador CVM nº RJ2011/4517 (Recurso CRSFN nº 14007) 
Comissão de Valores Mobiliário – CVM 
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Descrição do Processo: Processo instaurado pela CVM para apurar a ocorrência de falha na fiscalização de gestora de fundo de investimento sob administração.   
Principais Fatos: Em 17.01.2013, o Colegiado da CVM decidiu pela procedência parcial da acusação, impondo condenação de multa no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil reais). A decisão foi 
confirmada em 14.03.2017 pelo CRSFN. 
 
Processo Administrativo Sancionador CVM nº RJ2012/12201 (Recurso CRSFN nº 14439)  
Comissão de Valores Mobiliário – CVM  
Descrição do Processo: Processo instaurado pela CVM para apurar a ocorrência de falhas na fiscalização de gestora de fundo de investimento sob administração.   
Principais Fatos:  Em 04.08.2015, o Colegiado da CVM decidiu pela condenação ao pagamento de multa no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). A decisão foi confirmada em 
29.01.2016 pelo CRSFN. 
 
No que diz respeito às ações cíveis e trabalhistas, foram identificadas condenações judiciais transitadas em julgado nos últimos 5 (cinco) anos, as quais, todavia, não geraram exposição 
relevante para os negócios do BNY Mellon DTVM. 
 

11.5 Descrever condenações judiciais, administrativas ou arbitrais, transitadas em julgado, prolatadas nos últimos 5 (cinco) anos em processos que não estejam sob sigilo, em que o diretor 

responsável pela administração de carteiras de valores mobiliários tenha figurado no polo passivo e tenha afetado seus negócios ou sua reputação profissional, indicando:  

A companhia não tem conhecimento de nenhuma condenação que recaia sobre Carlos Saraiva, que tenha afetado a sua reputação profissional. 

a. principais fatos: N/A 

b. valores, bens ou direitos envolvidos: N/A 

12. Declarações adicionais do diretor responsável pela administração, atestando: - Atestado devidamente perante Comissão de Valores Mobiliários – CVM no protocolo do presente 

Formulário em 06.05.2020. 

a. que não está inabilitado ou suspenso para o exercício de cargo em instituições financeiras e demais entidades autorizadas a funcionar pela CVM, pelo Banco Central do Brasil, 

pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC 

b. que não foi condenado por crime falimentar, prevaricação, suborno, concussão, peculato, “lavagem” de dinheiro ou ocultação de bens, direitos e valores, contra a economia 

popular, a ordem econômica, as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade pública, o sistema financeiro nacional, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, 

o acesso a cargos públicos, por decisão transitada em julgado, ressalvada a hipótese de reabilitação 
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c. que não está impedido de administrar seus bens ou deles dispor em razão de decisão judicial e administrativa 

d. que não está incluído no cadastro de serviços de proteção ao crédito 

e. que não está incluído em relação de comitentes inadimplentes de entidade administradora de mercado organizado 

f. que não tem contra si títulos levados a protesto 

g. que, nos últimos 5 (cinco) anos, não sofreu  punição em decorrência de atividade sujeita ao controle e fiscalização da CVM, do Banco Central do Brasil, da Superintendência de 

Seguros Privados – SUSEP ou da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC 

h. que, nos últimos 5 (cinco) anos, não foi acusado em processos administrativos pela CVM, pelo Banco Central do Brasil, pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou 

pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC. 
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C R E D E N C I AM E N T O  D E  AD M I N I S T R AD O R  

 
NOME: BNY MELLON SERVIÇOS FINANCEIROS DTVM S.A. 

CNPJ nº 02.201.501/0001-61 

OBJETIVO: Credenciamento 

PROCESSO Nº 2020/24830/003743 

 
 

Análise da Documentação 
 

O presente credenciamento tem a finalidade exclusivamente para 

subsidiar informações no DAIR – Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos 

Recursos realizados pelos RPPS. Conforme Consulta nº L019621/2019 respondida 

pela Secretaria de Previdência. 

Portanto, a documentação apresentada no processo são as certidões 

negativas, o registro na CVM e na ANBIMA quando existentes. Outras baixadas dos 

sites das Instituições, quando disponibilizadas. 

 

1- Apresentado Questionário Due Diligence – QDD em substituições do Termo de 

Análise de Credenciado - TAC? 

 

Formulário de Referência baixado no site da Instituição. 

 

2- Informações sobre conduta nas operações realizadas no mercado financeiro e 

restrições que desaconselhem um relacionamento seguro: 

 

A instituição não está listada na lista exaustiva emitida pela Subscretaria 

dos Regimes Próprios de Previdência Social; 

O fundo na carteira do Instituto administrado pela Instituição está presente 

na lista de fundos vedados emitida pela Subscretaria dos Regimes Próprios de 

Previdência Social; 

A instituição não encaminhou os documentos solicitados para 

credenciamento conforme Edital de Credenciamento até a presente data. 

 

3- Regularidade Fiscal e Previdenciária 

 

Regularidade Fiscal verificada a partir de certidões anexas ao processo 

de credenciamento, a saber: 

Certidão Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos Relativos aos 

Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, fls. 10; 
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Certidão Negativa de Débitos Inscritos na Dívida Ativa do Estado de São 

Paulo às fls. 11; 

Certidão Negativa de Débitos de Tributos Municipais de São Paulo, às fls. 

12; 

Certificado de Regularidade do FGTS – CRF emitido pela Caixa 

Econômica Federal às fls. 13; 

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas emitida pelo Poder Judiciário – 

Justiça do Trabalho às fls. 14; 

Certidão Estadual de Distribuições Cíveis Negativa de Pedido de 

Falência, Concordatas e Recuperação Judicial às fls. 15. 

 

 

4- Estrutura da Instituição 

 

O BNY Mellon DTVM não passou por alterações relevantes em seu 

escopo de atividades nos últimos 5 anos. De acordo com seu Estatuto Social, o BNY 

Mellon DTVM está autorizado a:  

- subscrever, isoladamente ou em consórcio com outras sociedades autorizadas, 

emissões de títulos e valores mobiliários para revenda; 

- intermediar oferta pública e distribuição de títulos e valores mobiliários no mercado;  

- comprar e vender títulos e valores mobiliários por conta própria e de terceiros, 

observada a regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão 

de Valores Mobiliários 

("CVM") nas suas respectivas áreas de competência;  

- encarregar-se da administração de carteiras e da custódia de títulos e valores 

mobiliários; 

- incumbir-se da subscrição, da transferência e da autenticação de endossos, de 

desdobramento de cautelas, de recebimento e pagamento de resgates, juros e 

outros proventos de títulos e valores mobiliários; 

- exercer funções de agente fiduciário;  

- instituir, organizar e administrar fundos e clubes de investimento; 

- constituir sociedade de investimento; 

- capital estrangeiro e administrar a respectiva carteira de títulos e valores 

mobiliários;  

- praticar operações no mercado de câmbio de taxas flutuantes, observada 

regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil. 

- praticar operações de conta margem, observado o disposto na regulamentação 

pertinente;  

- realizar operações compromissadas; 

- praticar operações de compra e venda de metais preciosos, no mercado físico, por 

conta própria e de terceiros, nos termos da regulamentação baixada pelo Banco 

Central do Brasil;  
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- operar em bolsas de mercadorias e de futuros, por conta própria e de terceiros, 

observada regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil e pela CVM nas 

suas respectivas áreas de competência;  

- prestar serviços de intermediação e de assessoria ou assistência técnica, em 

operações e atividades no mercado financeiro e de capitais;  

- exercer outras atividades expressamente autorizadas, em conjunto, pelo Banco 

Central do Brasil e pela CVM.  

Apesar de seu amplo objeto social, o BNY Mellon DTVM tem como foco e 

como atividade principal a administração fiduciária para fundos de investimentos e 

carteiras administradas. Na área de administração fiduciária, atua na prestação de 

serviços para fundos de investimentos em geral e fundos estruturados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5- Qualificação do corpo técnico 

 

Em virtude do crescimento, o BNY Mellon DTVM realizou importantes 

investimentos na contratação e manutenção de recursos humanos, com 

investimentos em capacitação técnica, desenvolvimento profissional e programas 

internos que visam a atrair e reter talentos. A Empresa conta com um grupo 

adequado de colaboradores em todas as frentes, para buscar a excelência na 

qualidade dos serviços prestados. 
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6- Histórico e experiência de atuação 

 

O BNY Mellon é uma instituição financeira com presença global, dedicada 

à prestação de serviços financeiros para instituições, corporações ou investidores 

individuais. O BNY Mellon atua nas áreas de investment management e investment 

services em 35 países. Em 31 de dezembro de 2019, o BNY Mellon tinha cerca de 

US$ 37,1 trilhões globalmente em ativos sob custódia e/ou administração e US$ 1,9 

trilhão em ativos sob gestão. O BNY Mellon pode atuar como um ponto de contato 

único para clientes que buscam criar, negociar, manter, gerir, distribuir ou 

reestruturar investimentos.  

Fundado por Alexander Hamilton em 1784, o BNY Mellon é uma das mais 

duradouras instituições financeiras no mundo, tendo passado por diversos eventos 

econômicos e mudanças de mercado nos últimos 230 anos. Em 2007, o The Bank of 

New York e a Mellon Financial Corporation se uniram para criar o maior fornecedor 

de serviços financeiros do mundo, comprometido com a excelência e alta 

performance de seus serviços, e sob uma única marca BNY Mellon – marca 

corporativa do The Bank of New York Mellon Corporation.  

Na América Latina, o BNY Mellon vem conduzindo negócios por mais de 

100 anos, com escritórios de representação em importantes localidades na região. 

Nossa história no Brasil começa em 1980, quando o The Bank of New 

York abriu um escritório regional em São Paulo. Alguns anos mais tarde, a Mellon 

Financial Corporation também abriria um escritório no Rio de Janeiro. Em razão da 

união dessas duas instituições no exterior, surgiu no Brasil o BNY Mellon, que atua 

como um dos líderes do mercado na administração fiduciária, por meio do BNY 

Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A (“BNY Mellon DTVM”). 

 

7- Principais categorias de ativos e fundos   

 

Não informado. 

 

8- Volume de recursos sob administração/gestão 

 

Não informado. 

 

9- Avaliação da rentabilidade dos fundos sob sua administração/gestão: 

 

Não informado. 

 

10- Avaliação dos riscos assumidos pelos fundos sob sua administração/gestão 
 

Não informado. 
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11- Critério de análise pré-estabelecidos pelo ente federativo para 

credenciamento ou alocação de recursos do RPPS 
 

Os principais critérios de analise são definidos pela Política Anual de 

Investimentos do Instituto, que tem como diretriz a Resolução nº 3.922/2010 e suas 

alterações, bem como as demais normas legais que regulam os investimentos dos 

RPPS. 

A Subsecretaria de Previdência divulgou lista de fundos vedados para 

aplicações pelos RPPS, bem como listou as instituições financeiras elegíveis a 

receber recursos dos RPPS.  

O presente administrador não consta na referida lista e os fundos, da 

carteira do Instituto, sob administração da Instituição ora analisada, se encontra na 

lista de fundos vedados para aplicações, acima citada. 

 

12- Conclusão da análise 
 

Trata-se de Credenciamento de Administrador de Fundo de Investimento 

constate na carteira do IGEPREV-TO. Ressalta-se que o mesmo está sendo 

realizado com o propósito exclusivo de subsidiar as informações exigidas pelo DAIR 

– Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos Recursos dos RPPS, 

considerando também a consulta nº L019621/2019 respondida pela Secretaria de 

Previdência, sendo vedados novos aportes no mesmo.  Porém a DINVEST faz 

acompanhamento efetivo dos fundos, inclusive com participação em todas as suas 

AGCs. 

Desta forma, com a sugestão de aprovação, a Diretoria de Investimentos 

encaminha o presente para apreciação do Comitê de Investimentos do Instituto. 

 
 

  DIRETORIA DE INVESTIMENTOS DO INSTITUTO DE GESTÃO 

PREVIDENCIÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS, em Palmas, 21 dias do mês de 

outubro do ano de 2020. 

 

 

(Documento Assinado Eletronicamente) 
VICTOR BARROS PREHL 

Gerente de Gestão de Carteira e Aplicações Financeiras 

 

 
(Documento Assinado Eletronicamente) 

JÚLIO CÉSAR MEDEIROS LIMA 
Gerente de Controle e Análise de Risco 

 
 

(Documento Assinado Eletronicamente) 
REYNALDO FERREIRA DE MELO 

Diretor de Investimentos 
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PROCESSO Nº: 2020/24830/003743
INTERESSADO: BNY MELLON SERVIÇOS FINANCEIROS DTVM S.A.
CNPJ nº: 02.201.501/0001-61
ASSUNTO: Credenciamento de Administrador

DESPACHO Nº 037/2020/DINVEST

Conforme as exigências da Portaria MPS nº 519, de 24 de agosto de
2011, que define normas complementares previstas na Resolução CMN
nº 3.922, de 25 de novembro de 2010 e suas alterações, para credenciamento
de administrador, gestor, distribuidor e fundos de investimento, e ainda,
conforme o Edital de Credenciamento nº 001/2019 de 25/10/2019, publicado no
site do Instituto. Informamos que o presente processo é apenas para fins de
subsidiar informações no DAIR – Demonstrativo das Aplicações e
Investimentos dos Recursos realizados pelos RPPS.

Encaminhe-se os autos ao Comitê de Investimentos para análise e
deliberação.

DIRETORIA DE INVESTIMENTOS, aos 21 dias do mês de outubro
de 2020.

(assinado eletronicamente)
REYNALDO FERREIRA DE MELO

Diretor de Investimentos
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SGD: 2021/24839/002494 
 

DESPACHO Nº 0002/2021/GABPRES 
 

O Presidente do Instituto de Gestão Previdenciária do Estado do 

Tocantins, no uso de suas atribuições e consoante o disposto no Edital de 

Credenciamento nº 001/2019, de 25 de Outubro de 2019, publicado no site do 

Instituto. 

CONSIDERANDO o disposto na Ata da 10ª Reunião Ordinária 

do Comitê de Investimentos de 21/10/2020, que aprovou o credenciamento.  

RESOLVE: 

HOMOLOGAR o credenciamento das instituições abaixo, com 

data retroativa à aprovação do Comitê, exclusivamente para atender as 

exigências do DAIR. 

TIPO INSTITUIÇÃO PROCESSO 

GESTOR BRB DTVM S.A. 2020/24830/002014 

ADM. E GESTOR ÍNDIGO INVESTIMENTOS DTVM LTDA. 2020/24830/003727 

GESTOR QUELUZ GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA. 2020/24830/003730 

ADMINISTRADOR ÚNICA ADM. E GESTÃO DE RECURSOS LTDA. 2020/24830/003733 

GESTOR AQ3 ASSET MANAGEMENT LTDA. 2020/24830/003734 

ADMINISTRADOR INFRA ASSET MANAGEMENT LTDA. 2020/24830/003735 

GESTOR GRAPHEN INVESTIMENTOS LTDA. 2020/24830/003736 

ADMINISTRADOR PLANNER CORRETORA DE VALORES S.A. 2020/24830/003739 

ADMINISTRADOR ORLA DTVM S.A. 2020/24830/003740 

ADM. E GESTOR LAD CAPITAL GESTORA DE RECURSOS LTDA. 2020/24830/003741 

ADMINISTRADOR GENIAL INVESTIMENTOS CTVM S.A. 2020/24830/003742 

ADMINISTRADOR BNY MELLON SER. FINANCEIROS DTVM S.A. 2020/24830/003743 

ADMINISTRADOR ELITE CCVM LTDA. 2020/24830/003744 

GESTOR BRPP GESTÃO DE PRODUTOS ESTRUTURADOS LTDA. 2020/24830/003745 

 

GABINETE DO PRESIDENTE DO INSTITUTO DE GESTÃO 

PREVIDENCIÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS, aos 02 dias do mês de 

fevereiro de 2021. 

(assinado eletronicamente) 

SHARLLES FERNANDO BEZERRA LIMA 

Presidente  
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